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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 443 — DE 31 Dr. MAIO DE 1800

Altera o S 1 1 do art. 39 do decreto n. 103,A de 3) de dezembro de 1383

O marechal Mlnoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, (atendendo a que o solto dos Officiaes dos Corpos da Ar-
mada, Sendo o Fazenda foi augmentado posteriormente á promul-
gação do decreto n. 108 A, do 30 do dezembro proximo preterito,

revoga o § 1 0 do art. 60 do mesmo decreto na . parte que diz;—
para o Montepio da Marinha continuará a vigorar o soldo esta-
bolecido pelo Decreto n. 2105, do 8 do fevereiro do 1873,— de-
vendo para o dito montepio prevalecer o soldo do que trata o
Decreto n. 113 C, de 2 de janeiro do corrente atino.

O vice-almirante Eduardo Wandenkolk, Ministro e Secretario
do Estado dos Negocios da Marinha, assim o faça executar.

Sala das sessáes do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, 31 do maio de 1800, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo Wandeitholh.

DECRETO N. 446 DE 31 DE MAIO DE 1890

Altera a classificnrio da co 'ularca de Aitenns, no estado de'Minas Geraes

o chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estado; :tinidos
do Brazil decreta :

Artigo unico. Fica elevada à segunda entrancia a comarca
de Alfenas, no estado do Minas Geraes.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça assim
o faça executar.

Sala das ses:ões do Governo Provisorio, 31 de maio de 1800,

2° da Republica. • •

MANOEL DEODORO DA FONSECA:

M. Ferraz *de-Oampos Saltes.

DECRETO N. 437— DE 31 DE MAIO DE 1890

Concede autorisaao á Sociedade Cooperativa Portuguesa e ao Banco Co-
operativo pra organisarem urna sociedade anonyrna sob a denonnnavão de
— Cooperativa da Cerveja.—

O Marechal 'Manoel Deoloro da Fonseêa, chefe' do Governo

Provisorio, constituido pelo exercito e armada, em nome da -
Nação, attendendo ao que requereram a Sociedade Cooperativa

Portugueza, o o Banco Cooperativo, devidamente representados,

resolve" conceder-lhes autorisação para organisarein urna so-
datado anonyma sob a denominação de— Cooperativa da Cer-

veja-- com os estatutos que apresentaram, não podendo, po-
rem, a dita sociedade constituir-se definitivamente som pre-

encher as formalidades exigida' s pelo art. 30 do. decretoot. 164

de 17 do janeiro do corrente armo.
O Ministro. e Secretario do Estado dos Negocio; da Agricul-

tura, Commerelo e .Obras Publicas assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio dos Itstados Unidos

do Brazil, 31 do maio d.) 1890, 2 0 da_Republica.	 •

MAmom, 1)p:ri pam DA FONSECA.

Éranciseo Glicerio.

Estatutos da Cooperativa da Cerveja

DA COMPANHIA, FINS, SEDE, DIJRAÇXO E CAPITAL

Art. 1 0 A sociedade anonyma CoopNettiva da Cerveja organi-
zada conformo os presentes estatutos, tem por tini o fabrico da
cerveja do todas a qualidades, tanto na Capital Federal, como em
qualquer dos Estados Unidos do Brazil, promovendo por todas as
fórmas o consumo dos seus productos e montando as industrias que
sejam congeneres auxiliares e correllativas. •

Pa.ragra.pho unico. Para essa Lias a directoria fica desde já au-
torizada a adquirir terrenos ou edificios para montagem de suas
officinas, pela fôrma que entender MIS conveniente.

Art. 2.° A sédo da companhia será no Rio de Janeiro, onde
terá o seu foro juridico, embora se estendam por todos os estados
as suas operações, quer por meio de agencias, quer pela fun-
dação de officinas filiaes.

Art. 3. 0 A soeiedade durará pelo tempo do 30 anilas, qin po-
derá ser prorogado.

Art. 4.° O capital da companhia ó do 500:090$, dividido era
2.500 acções ole 200$, podendo estas fraccionar -s em submul-
tiplos do 10 coibias de 20$ nas condiç3es da lei.

Paragrapho unico. A directoria fica autorizada desdojá a aug-
montar o capital da companhia, precedendo approvação do con-
selho fiscal, quando esse augniento for reclamado pelo desenvol-
vimento da empraza. 	 -

Art. 5.° As acções In tegralisadas poderão ser convertidas em
titulos ao portador, exercendo estes os direitos de accionistas de-
pois do previ° deposito de suas acções na secretaria da sociedade
48 horas antes' da reunião da assembléa geral.

Art. 6.° A directoria poderá applicar o fundo do reserva ao
resgate das acções da companhia.

ADMINISTRAÇXO

Ar; 7. 0 A companhia será administrada, por unla, directoria
composta do tros accionistas, portadores do 50 accõeS"polo menos
os quaes dividirão entre si o serviço do gerencia Rolo seu regu-
lamento e doliberações ulteriores o por tres memliros h conselho
fiscal, que devem ser Lambem accionistas, possuidores do mesmo
numero de acçOes.

. - Art. 8. 0 O mandato da i a directoria vigorará por cinco :to-
nos s o das futuras por dous annos.

Art. 9. 0. 0s lionorarios da directoria serão lixados na assola-
Noa geral constitutiva.
. Art.•10. A direeforia poderá nomoar agentes o sub-agentes,
gerentes o subgerentes da sua confiança o sob a sua responsa-
bilidade tanto na capital Como em qualquer. dos estados da

•União.
lii

• DAS ASSEMDLÉAS GERAES

Art. II. A assembléa geral ordivaria offectuar-se-U an-
nualmente no niez de março para preencher o disposto naoloi, o •
haverá tantas extraordinarbs quantas forem consideradas meei.-
sanas pela directoria ou requeridas pelos accionistas nos temos
legaaa sendo, porém, da compotencia da directoria á convocação
de urnas o outras.

Art. 12. Cada grupe, dá Cinco acções dará direito a um voto,
não podendo cada accionista ter rifais de 50 votos por si ou por
procuração. As resoluções, porém, serão sempro tomadas por
capital, quando não for requtrido o approvado o contrario pela
maioria dos accionistas presentes.

IV

DOS LUCROS E DIVIDENDOS

Art. 13. Depois do apurados oS lucros liquidos amimes,
deduzir-se-ha, em primeiro togar 10 0/, para constituição do
fundo do. reserva e o restante se dividirá pelos accistas até
a importancia do 10 0/ seu capital. Si houver sobras serão
distribuida,s pela seguinte fórma: um terço para a administração,
um terço para os incorporadores da companhia o • o torço
restante para os accionistas. 	 , •

•

o

•

. 0 -
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• V

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 14. Em todos os casos não previstos nestes estatutos,
'dabservar-se-ha o disposto no decreto de 17 do janeiro de 1890,
que rege as sociedades anonymas e bem assim as modificações e
regulamentos respectivos.

Artigo final. Os neccionistas subscriptores dos presentes
estatutos acceitam todas as suas prescripções o nomeiam para
a primeira administração da companhia.

•
Directoria

Barão do 'Vidal.	 •
Dr. Antonio Zeferino Candido.
:Dr. Alfredo Rodrigues Barcellos.

Conselho fiscal

Banco Cooperativo.
Josó Julio Pereira de Moraes.'
Commondador Manoel_Cardoso da Silva.

Incorporadores

Cooperativa Portugueza e Banco Cooperativo.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1890.— Zeferino Candido.

	DECRETO. N. 442	 31 DE MAIO DE 1890
-Wabeleco. riovo plano de Uniformes para o corpo de Marinheiros Nacionae3

. O . marechal Manoel Dealoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, censtituido polo Exercito é Armada, em nome da
Nação,. resolve que nos uniformes do corpo de Marinheiros
Nacionaes seja observado o plano que com este baixa, assignado
pelo vice-almirante Eduardo. Wandenkolk, Ministro e Secretario
de Estado dos NegoCios da Marinha, que o faá executar.

,Sala das . sessões do G-Gverno . Provisorio .da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 31 de Maio do 1800, 2 0 da Republica.

Ma.NoEr., • DEODORO DA FONSECA.

.Eduardo Wanclenholk.

Plano de uniforme para o Corpo de Marinheiros Nacio-
nacs, a que se refere o Decreto desta data

Mostras geraes ou pa,reiaes para as pra-
ça,s e inferiores "

PRAÇAS

DONET O panno azul ferrete encorpado, copa circular de 0ra,26
diametro, tendo internamente um arco 'de madeira ou de aço

parit conserval-a plana; cordão de lã preta de O ni3O15 de gros-
sura, seguro por dois botões .pequenos de metal amarello, do
0m,011 de dianletro ; ficha de seda preta, chamalotada.

Modelo n. 5
•

. CALÇA, de palmo azul ferrete, de alçapão, direita, comprimento
a tocar o peito do pé, tendo na parte posterior do cós seis ilhoes
para atacadores;

Modelo n. 4

CAMISA de panno azul ferrete, dom collarinho da mesma fa-
zenda, comprimento a tocar ás cadeiras, tendo bainha e cordões
na ince inferior, de modo a poder sor apertada.

• Ç..;#
Modelo n. 1•

• .k 1aNII0 de Orn ,46 na sua maior largura o 0° 1 ,10 de altura
no centro ; sendo-a ertir do alto da abertura da camisa, sobre-
cosidos parallelarneriTe tines cadarços brancos .de 0%005 do -lar-
!ti a cada um o guardandq, os outros entre si .a,diátancia da

tendo o primeiro a distancia do 0%005 da orla.'Em cad3
an ,..-.7alo do colla.rinho haverá unia ancora branca de Orn,00e
r 1,2oriinentu, cem o cepo virado para cima.

Modelo a. 1

:1‘ ANGA de uma:,") costura do lado inferior, estreitando para o
punho.

ca.Nnão justo ao punho, de O m,08 de altura„.abeRo • Com tres
bot,--,0Á pratos pequenos,. de marinha, guarnecido de cadarços
iguaes aoM collarinho e guardando a mesma distancia.

i-Tro com machos de 0 3%/4 de largura e 01%20 de abertura,
abotoado por dois pequonos botões pretos de marinha, de 0-',01
de dirl in(Are, tendo um pequenn bolso do lado direito.

•nn
	 e
o

uno de gorgorão de seda preta, usado de modo ,a dar: um só
no no peito, enrijado as pontas para os lados.

POLAINAS. , Sárnente para musicos,,zcornetas e, tantons,,, de
brim de lona branco de 0%25 do altura, com presilha da mesma
fazenda a passar por baixo do sapato, abotoada com fivela, tendo
cinco ilhoes com cordões do lado de fora e um botão de tamanho
médio na parte superior. s	 ,

CORDÃO branco trançado com pinha de correr no centro, para
trazer a navalha.

NAVALHA presa ao cordão por cima da camisa, devendo ser
guardada do lado esquerdo, dentro do cós da calça. 	 •

SAPATOS de Couro de bezerro, Com duas orelhas uma partindo
do peito do pé e outra do talão, com a altiíra de'0^ 1 ,13 na parto
posterior e 0%10 na anterior (Modelo n. 7).

INFER1O.RES
BONET....
PALETOT..	 Como os deseriptos para os officiaes do apito no
CALÇA 	
CAMISA	

plano geral de uniformes para os officiaes da Ar-
..

GRAVATA. mada e classes anneXas.

SAPATOS 	

"eniformes do . formatura para, delbar-
iria de pOças eipÍeriores •

„PRAÇAS

:DONET—o jii descripto para o uniforme de mostra, com capa
branca, havendo bom tempo.

CAPA DO BONET dearim do linho branco, cobrindo a copa até a
altura da faixa, apertada por cordão de correr.

CALÇA de fianella igual á descripta para o uniforme de mostra.,	 ,	 -
CAMISA. de flanella com, pala de ' , 	na frente e atrás com

01%30 de comprimento, que será usada pot dentro das calças."
COLLARINFIO da mesma fazenda e igual ao descripto para o

uniforme de mostra.

Iguacs aos do uniforme do mostra.

INFERIORES

CALÇA de fianella igual á clescriptaino . uoiforme de mostra.

CAMISA do morim branco com collarinho em pé.'
CAPA de bonet de brim branco liso.
130NET....
SAPATOS...	 COMO os descriptos no plano geral para- os 0111-
GRAVATA.. ciaes de apito. • •
DOLMAN

.TJniforme do' serviço diario para infe-
riores e praças

BONET—conforme o descripto para os outros uniformes.
.CALÇA. de flanella ou de brim branco liso encorpado e conforme

o descripto para os outros uniformes:
CAMISA de brim branco, liso ou de fianella.como a descripta

para o uniforme de mostra, , suffi	 a.cientemente longa a ser mettid
dentro das calças.

COLLARINno.
CANHÃO 	

MANGA 	
BOLSO 	
LENÇO 	
SAPATOS

CAMISETA de malha do al o.odão listrada de azul, Completamente
fechada.	 '

CEROULAS de algodão branco. 	 .
'MEIAS de algodão branco para usar nos climas quentes: A ca-

miseta, a ceroula o meias São obrigadas'em todos os uniformes.
JAPOISA. de panno piloto azul ferrete, .forrada do llanella azul

escuro, do comprimento até a altura d6 metacarpo, plialgrigeano
do dedo polegar, quando estendido 6 braço ; dupla carreira de
einco . botões grandes pretos, de marinha,' para abotoar Até o p3s-
coço, com gora da mesma fazenda e . longa bastante'para,prote-
ger os ouvidos .quando levantada ; os botões inferiores devem
ser collocados na, linha corresfiondente aos bolsos horisontaes, os
demais igualmente espaçados até o pescoço. Um bolso de fora do
cada lado (14a' peito com aberturas verticaes, ficando a parte lufe-

O rior da abertura ao uivei do totovello. Um bolso horisontal com
aba, collocado em cada lado, na linha ,da cintura.

À japona será usada nos dias frios e chuvosos.

o

CANHÃO... )
PEITO 	
LENÇO 	

	

POLAINAS 	

	

NAVALHA 	
CORDÃO 	
SAPATOS 	

•

Cómo foram já descriptos.

•
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INFERIORES

PONP.T 	
CAMISA 	 	 Corno os já descriptos para os outros uni-
GRAVATA	 formes.
SAPATOS 	

DOLMAN como o dos officiaes de patente, mas sendo sem ador-
nos, tendo a divisa do galão corno no uniforme de mostra.

E' permittido o seu uso em passeio.
CALÇAS do bulia ou brim branco liso encorpado, conforme as

• descripta,s no plano geral.

Uniforme do trabalho
omino do flanella, ou qualquer fazenda do lã azul ferrete,

trançado, unido, de cópa circular, cujo diametro externo será
0%05 maior que o da base, com um botão da mesma fazenda no
centro. Esto gorro só será usado em viagem, á noite ou com máo
tempo o em dias frios.

CAMISA de algodão mescla, curta, com pala, sem collarinho o
mangas sutil cientemente largas.

CALÇAS do algodão mescla, do braguilha curta com dois botões
e aportada por um cordão de correr, com um largo bolso do
abertura horisontal na perna direita. Este uniforme só será
usado nas baldeações, pinturas, alcatroamentos, limpoz is do
porão o serviço do faxina.

Uniforme de passeio
Igual ao do mostra o de formatura, sem polainas, usando-se a

capa branca, com o uniforme branco, que só será, permittido ás
praças do reconhecido comportamento, sobriedade o asseio.

Divisas dos inferiores o distinctivos dos
marinheiros do classe

PRAÇAS

Serão em fôrma de um V do cadarço de flanella azul, liara as
camisas brancas, e de cadarço branco para as do panno o (lancha,
conformo a cor da camisa.

Modelo n.

O cadarço que forma o V, segundo as classes, terá 0 01 ,04 do
comprimento, o 0 10,005 do largura e guardará entre si a dis-
tancia do 0%003 ; a abertura do V, na parte superior, será ("06.
Os distinctivos serão confeccionados em separado, afim de serem
sobrecosidos na manga direita da camisa, terço superior do
braço, conforme o modelo n. 11.

Os marinheiros de 1- classe, tres cadarços.
Os marinheiros de 2a olasse, dons cadarços.
Aquelles que forem:
Artilheiros e torpedistas usarão uni canhão de casimira encar-

nada no sentido horisontal, bocca para a frente, de comprimento
le 00%04 e largura proporcionada, collocada no centro do V;

Foguistas, uma helice da mesma fazenda o collocada da mesma
fôrma, cujo eixo terá 0 01,015, com tres pás, tendo cada uma o

'comprimento de 0 10 ,02 ;
MuSicos; urna lyra com 0%0 de comprimento, "025 de lar-

gura, codocada da mesma fôrma.

INFERIORES E CABOS

O distinctivo de sargento ajudante do corpo será unia estreita
de prata bordada, tendo sobre o centro urna ancora dourada,
inclinada da direita para a esquerda o collocada na parte supc-

•flor da divisa, distante 0,0,04.
' 1 0 sargento: tres galões dourados th; 0 01 ,27 de comprimento e
0 ,0 ,026 do largura, cosidos sobre a .casimira encarnada, guar-
dando a distancia de 0 111 ,093 entre si, deixando ulni orla do
0 01 ,0I ; será collocada na mina esquerda a meio do 'antebraço,
no sentido transversal, de cima para baixo.

, 2) sargento: dons galõas d3 ouro 013 01331113 condições.
Furriel: um galão camo acima.
Caba: dous galões de casimira encarnada, cosidos sobre panno

preto, com as mesmas dimensões e collocado na parto superior
da divisa distante 0.1,04.

A fita do bonet terá letreiro de typo commum, maiusculo, o
s!ira fornecida pela intendencia para ser denontada, as praç
no acto da distribuição.

O luto será representado por unia fita de fumo atada no braço
esquerdo na parte superior, quando, pesado e na p irte tgerior,
quando alliviado.

•
Disposições geras

1.° Fica expressamente prohibido que 03 marinheiros eiwo-
gados nos arsonaes de guerra o marinha, capitanias dos portos,
alfa,ndegas, e eu rrualquer associação particular usam os em-
blemas -dos uniformes estabelecidos neste plano.

2.° As praças . do Corpo de Marinheiros Nachanaes se opuser
varão rigorosamente uniformisadas nos quarteis, navios o mal
estabelecimentos, do modo a formarem immediatainente, que
estejam ou não do serviço.

3.. E, expressamente prollibido aos Marinheiros Na:ionaos o
uso de correntes, anneis ou alfinetes o outros objectos estranho
ao presente plano, e não poderão baixar á torra em serviço 01
com licença S301 se apresentarem corractamonto unifermisados.
calçados, com cabollos e barba aparados.

4.° 03 commaudantes dos navios que estiveram o:i soguirom
viagem para altas latitudes, ficam com aatorisaçãa de adqtirir
o distribuir o semestre vencido e abonar camisot is, ceroulas o
meias de lã, em logr ar das do algodão ; o bem assim fornocar
aos cabos de marinheiros, vigias o ás guarnições, polo menos
do dom escaleres, para o uso era dias chuvosos, em serviço,
roupas de encorado, constando do calça, paletot o sueste, quando
julgarem necessarios.

5." No quartel central, n Mos, flotilhas o estabeleChnontos
onda sirvam praças do Corpo de M irinhoiro devem existir mo-
delos desenhados, expostos em uniras: , para conlieiimento
guarniçã,o

G.° A intendencia terá i emalmento archiva, lo o regulamento
e os modelos para servirem de norma á confecção dos uniformes,
não podendo' alteral-os sem ordem expressa da Secretaria do
Estado.

7.° Ao comi-mandante geral do corpo compete representar
ao Ajudante General da Armada todas as vozes que observar
que as praças embarcadas ou emprogadas em estabelecimentos
não estiverem uniformisadas de accordo com este plano. O com-
mandante geral organisará a tabella do uniformo diario, quor
para o verão, quer para o inverno, e a sujeitará á apreciação dc
Ajudante General da Armada, afim de que seja observada não (is
nos quarteis e estabelecimentos, como pelos navios e notinhas.

S.° Qualquer duvida sobre a intelligencia do presente plano será
levada ao conhecimento do cominando geral tio Corpo para que
resolva e submetti á decisão do Ajudante General da Armada.

Capital Federal, 31(10 Maio da 1891—Et/ali-do Wanden
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o Generaliss:.	 .•: .31 Doodoro da, Fonseca,
tliefo do Gove: emstituido pelo
Exercito o Armala, em nome da Nação,' re-
solvo confirmar a sentença. do tribunal mili-
tar do syndieancia, e julgamento absolvendo
Vareliano do Espirito Santo do crime que
lhe foi imputado do conspiração contra a
nova fôrma do governo do Brazil, visto não
ter ficado provado, pelo depoimento das teste-
mumhas do mesmo processo,, o mencionado
crime o ser o accusado abonado em sua coa-
dileta por diversos officiaes da armada na-
cional.

Palacio. de Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, 31 de
maio de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constant Botelho de Magalácies.

Ministerio da Justiça

Por decreto de 31 do mez findo, foi remo-
vido, a po lido, o j uiz do direito Adolpho Au-
gusto ()Butim da comarca de Pirapeting,a para
a 'de Alfenas, ambas de 2a entrancia, no es-
tado de Minas Genes.

Por outros de 3 do corrente
Foi declarado som effeito o de 27 do mez

lindo, que. nomeoa o bacharel Josó Joaquim
Baeta Neves Filho para o togar do juiz do
direito da comarca do Porto Nacional, no es-
tado de Goyaz, visto não ter amoitado a no-
meação

Foi nomeado o bacharel João Antunes de
Araujo Pinheiro juiz de direito da comarca
do Porto Nacional, do l e entrancia i no estado
de Goyaz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mini:àteriQ do Interior
Exped- PL,d 2,1 de maio de 1390

Ministerio dos Nencios do In terior2 s soe-
çã,c—Circular—Itio t'do Janeiro, 29 de maio
de 1890.

Tr ansinit to-vos cópia do aviso circular do
Idinisterio da Agricultura do 2 do corrente
inez, afim do que observeis, na parte ,quo vos
compete, as ç,ecommendaçõe3 nolle contidas,
tondontes a prevenir a reproducção de abusos
que do longo tempo a esta parte se teem dado
na expodiçao de teleg,ra,minas sob a designa-
ção-7serviço publico.

'Sairl o o	 Josd Cesario de
Faria . 	 --S r . .	 '5 , clief3s das repar-
tiçCe	 p. ndo:ites do ..1-3isterio do Interior).
—Doi; -s • co::..11ocim o ;:t	 o Ministerio da Agri-
cultolo4

-	 ;
.1•‘ C?' I	 e	 alo, com

refere:leia	 ..111	 ; d	 jd nexo e 11
de março unimos, Ia sitlm expedido
pelo Ministerio da Justie o deJreto n. 369
de 26 do niez findo, o qual tornei exterrsivo
ás catna ! vi c municipaes o processo , que cabia
ao estad: . f . le: . :11 o acm, confederados para a
c-obrianç't, t•o;o dos impostos, CHIO das mul-
tas, na	 data é romettida ao mesmo
ministe.., ou do ser tomada na merecida
consicte	 c, cia da repre.sentaclo em que
a muniu aiitadc d.3 Campion s 'olicita lhe
seja coo-	 41,:nn (lo r.3ferido privilegio, o
direito	 ptua	 no.; coneur.scis • do prefe-
rencia ;	 •

Ao governador do estado de Santa Calha-
rina, em solução do officio de 16 do corrente
mez, que já se providenciou para que aos
governadores dos estados e ás raspeictivas se-
cretarias se faça a regular distribuição dos
volumes contendo os decretos do Governo
Provisorio;

Ao provedor da Santa Casa da Misericor-
(lia do Rio do Janeiro, que o Ministerio do
Interior ficou inteirado do que iam ser
expedidas as necessarlas ordens á administra-
ção do antigo EIospicio de Podro 11 para que
recolha ao Thesouro Nacional o dinheiro,
titulos e todos os valores que pertencem
áquelle estabelecimento. — Deu-se conheci-
mento ao director geral da assistencia medico-
legal de alienados.

— Recommendou-se:
Ao director geral da assistencia medico-

legal de alienados providencie atim de que
Haupt & Rapp apresentem na Secretaria de
Estado dos Negocios do Interior, para serem
transmittidos á da Marinha, os planos o espe-
cificação de uma lancha a vapor destinada ao
serviço das cobaias da ilha do Gover-
nador;

Ao administrador da Imprensa Nacional,
em additamento ao officio de 29 do março ulti-
mo, a distribuição, com brevidade,dos volumes
já publicados, contendo os decretos do
Governo Provisorio, caso ainda não tenha
sido feita; distribuição a que do ora om deante
se deve proceder de accórdo com a relação
que lho é enviada, na qual deixam do ser
incluidas as repartições e estabelecimentos
que passaram para o Ministerio da InstrucçIo
Publica.

— Remetteram-se
Aos governadores dos estados do Rio Grande

do Norte, Pará o Amazonas, as decretos
de 20 do corrente mez, pelos quaes foram
nomeados os Drs. Manool Augusto de
Medeiros, Cypriano José dos Siados o Basilio
Raymundo de Seixos para os legares de inspe-
ctor do hygione nos mesmos estados;

Ao do estado de S. Paulo o de nomeação do
Dr. Aurelio Rodrigues Vianna para o legar
de ajudante do inspector de sande do porto de
Santos.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
aexpedição do ordem para que se pague a
William Trout a quantia de 555$090, impor-
tanda dos fornecimentos feitos em abril ul-
timo ao vapor Eche empregado no serviço do
reboque dos saveiros de conducção do lixo
para a ilha da Sapucaia cá lancha a vapor
do serviço da visita sanitaria interna do
porto.

Requerimentos despachados

Augusto Dias Carneiro e outros. — Não
podem ser attendidos, porquanto pelo decreto
de .2 do janeiro a que se referem, não tinham
direito ao access() sem concurso.

José Eustaquio Oliveira Porto.—Dirija-se
á Inspectoria Geral de Hygiene na capital
federal e aos inspectores nos estados.

Ministerio da Justiça
Ministerio dos Negocios da Justiça— Rio de

Janeiro, 3 de j unho de 1890.
Suscitando-se duvida ácerca da referencia

que o decreto n. 139 de 10 de janeiro do
corrente armo faz ao art. 91 do decreto
n. 5737 de 2 do setembro de 1874, declaro-
vos que os honorarios do advogado que ca-
bem ao curador fiscal das massas fallidas da
Capital Federal, em virtude desse artigo, são
03 taxados no capitulo 1° titulo unte° da
parte 3a do referido decreto de 1874, no que
for applicavel; mas não serão contados em
dobro ou tresdobro, seja qual for a impor-
touca do activo das fallenci s e a distancia
ou o legar onde o curador tiver de assistir
ás diligencias.	 O

Sande e fraternidade— 21.t. Ferraz de Cam-
pos SWIes.— Sr. Do. juiz do direito da Ia
vara commendal da capital.— Identico ao
juiz do direito da 2a varo unimercial da.
incrna capital.

. Peta Secretaria de Estado dos Negocios da
Justiça, em 2 do corrente, passou-se diploma,
habilitando o bacharel Augusto Ferreira da
Moita ao cargo de juiz de direito. 	 ' •

Dia 2 de junho do 13)0

Marcou-se o prazo de cinco mezes ao juiz
de direito Ramiro Pereira de Abreu, designa-
do para servir de juiz do casamentos, na capi-
tal do estado de Goyaz.

Dia 3

Marcaram-se os seguintes prazos
De cinco mezes — Ao juiz de direito José

Francisco Pogy do Figueiredo, designado para
servir de juiz de casamentos, na capital do
estado do Amazonas ;

Ao bacharel Torquato Tasso Coelho de
Souza, nomeado juiz do direito da comarca de
Turyassú, no estado do Maranhão. •

De ires mozes—Ao bacharel Heraclito Diniz
Gonçalves, nomeado juiz de direito da co-
marca de Simão Dias, no estado de Sergipe.

REQUERIMENTO DESPACHADO

D:a 3) de maio de 1390

Thomaz Francisco Lessa de Vasconcellos.
— Ao Sr. commandante geral do regimento
policial para mandar certificar, não havendo
inconveniente.

Ministerio da Fazenda

Ministerio dos Negocios da Fazenda.—Cir-
cular n. 33.— Rio de Janeiro, 31 de maio
do 1890.

Ruy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional, tendo em consideração o
que representou o Ministerio dos Negocios
Marinha em aviso n. 1.268 do 26 deste mez,
ordena aos Srs. inspectores das thesourarias
de fazenda que cumpram escrupulosamente,
não só o disposto nas circulares daquelle mi-
nisterio de 13 de dezembro do amo passado,
29 de março e G de maio do corrente, como
lambem qualquer ordem que lhes forem por
elle dadas, par intermedio da respectiva se-
cretaria de Estado.— litly Barbosa.

Dia 23 de maio de 1333

Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra a
relação das contas de responsaveis desse mi-
nisterio, as quaes na fôrma do decreto ti 277 A
de 22 de março proximo passado, tem de ser
liquidadas pela Repartição Fiscal da Guerra,
afim de mandar receber 03 livros e documen-
tos que se acham no Thesouro Nacional.

—Communicou-se á Alfandega do Rio de Ja-
neiro que o Tribunal do Thesouro Nacional
resolveu dar provimento ao recurso do Adol-
pho Veiga & Comp. para o fim de ser despa-
chado pelo art. 244 da tarifa em vigor, o acido
carbolico,phonico ou impuro, liquido, que sub-
.metteram a despacho; visto ter-se verificado
que no estado em que é importado só tem ap-
plicação como desinfectante.

— Declarou se á Caixa da Amortização que
convém proceder pelo moda indicado na por-
taria n. 10 de 24 de fevereiro ultimo, man-
dando effe,ctuar a queimadas estampas do
apolices encommendadas por intermedio da
casa Paulo Robim & Comp.

—Ordenou-se á Thesouraria de S.Paulo que
considero de nenhum effeito a ordem que re-
cebeu, de intimar os negociantes Eduardo
Johnston & Comp.. para demolirem a ponto
que possuom no porto da cidade de Santos.

—Ao engenheiro Domingos Sergio de Saboia,
o Silva antorizou-se a adoptar a modificação
proposta pelo Sr. Antonio Joaquim de Souza
Botafogo, encarregado de verificar a proce-
dencia da reclamação de Eduardo Johnston &
Comp., contra a intimação para ser demolida,
a ponte que possuem no porto de Santos.

—Declarou-se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda de Pernambuco que,para ser atten-
tildo o requerimento de D. Maria Leonardo, de

'

,Mira Wanderley, torna-se necessaria, a prova
de que soa marido falleceu no acampamento
durante as operações da guerra contra o Pa-
raguay.	 .

•
•	 e

•
• •	
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••
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TELEGRAMMAS

(Continuado do n. 06)

Uruguayana, 30 de março de 1890—Ao
collector do S. Gabriel.

Só lho compete julgar os objectos appre-
hendidos remettendo copia todo o processo ao
juiz municipal, passando presos disposição
dello requisitando prisão evadidos. Não podo
julgal-os innoeentes nem criminosos, é isso
do j;sliciario, não pólo portanto soltai-os. —
Cavalem, i

S. Gabriel, 30 do março de 1890— Dr. Cru-
valia.

Vasco Amaro fugiu dr Caccqui no pastor
de raça que consta herdou de sau pac coro-
nel Dionys'o Amaro da Silveira.

Vindo °Melai Vieira a esta cidade, pernoitou
no mesmo logar onde pastor e apprehendeu-o
do que lavrou-so auto nesta collectoria. Pas-
tor foi reconhecido por um peão de Vasco
Amaro o por praças destacamento aduaneiro.
Tendo tomado conta deito em virtude porta-
ria subdelegado ; avaliado 927$:510 produziu
2::)01$085 meliiSive pastor. Julguei processo
valido o roquisitel precatoria.

Telegraphei Porry. — Metal°, col lactar in-
terino.

--
S. Gabriel, 31 do março de 1890.—Dr. Cru-

vello.
Apprehendi em 17 deste, em Batovi, no

municipio, uma carroça, nove a nimaes cavai-
lares o fazendas depositadas casa commertio
Rbdrigues Xavier. Dono João Alves Porto e
canduetor Annibal Rodaigues detidos guarda

Porto vemu pedir desp Mio para masca tear
no municipio ; neguei, indo averiguar de-
clarou estar carroça c om gen?ros casa viuva
Deohnda, numiciplo de Lavras, sendo falso,
pois alli estivo com esolta. Procedencia
D. Pedra°. Protestam apreSont ir guia.; antes
decreto 1 do fevereiro. Peço ordens.-411etello,
collector interino.

—
S. Gabriel, 31 de março de 1890.—Dr. Cru-

vello.
Leonardo, juiz municipal, soltou.
Leilão feito latoeiro particular, pago por-

centagem das partes ou fazenda paga ? —
Metello, colleetor interino.

--
Uruguyana, 31 de março de 1890.— Reser-

vado. Ao Dr. Ramiro Barcellos— MonteVidéo.
Cominarei° alvorotado OXi0 augmento

zona, cousa impossível. Vão passar-lhe tele-
gramma. Medite na resposta.— Cavalcanti.

Urli amayana, 31 do março de 1890.— Ao
colleefor de S. Gabriel.

Leonardo só poderia s r solto por sentença
absolvição. Nada temos com isso. Toda a
despeza leiloeiro, porcentagem, etc., sabe pro-
dueto leilão. Liquido escrIpture receita 30 sio
o distribua partes iguaes 70 0/0 por todos ap-
Fachonsores, Vieira, praças e outros que ha-
ja. Remetia . processo por cópia juiz muni-
cipal o restusite mandado prisão Amaro.—
Cavalconti.

--
Montevidéo, 2 de abril de 1890.— Dr. Cru-

vèl lo.
Duro. Firme victoria seria completa. Pedi

commissão executiva e do commercio vos
mostrem resposta dada telegrammas.— Ra-
miro Barcellos, ministro brazileiro.

--
Uruguayana, 31 de março de 1893.—Reser-

vado. Ao Dr. Ramiro Barcellos—Montevidéo.
Conheço telegrammas cominarei° e com-

missão executiva daqui. Repito o que me disse
em Porto Alegre quando se despediu : duro,
duro. Commissão executiva uns soffrem pres-
são, outros condescendem.

Acabo marcar zona Itaqui o S. Borja. São
mais dons municípios que teve Uruguayana.
—Cava/ecoai.

Uruguayana, 3 de abril de, 1890.—Ao Dr.
Ranlire—Montevidéo.

Basto e Buzina sentem differença. Alba
começa render-se tenacidade Perry. Aqui
Muitas difficuldades que vencerei custe o que
custar. Nada receie. Difficuldades me vem
do Porto Alegre. A 12 estarei ald cornsig,o. —
Cava/cana.

--
5. Gabriel, 2 de abril de 1890. — Ao Dr.

Cruvello.
Receita 2:504$085, despeza 101$320, 30 0/0

á fazenda 77:3810, 5 0 4 addicionaes 37$400.
Dividendo barrido 1:707956, que está em meu
poder por ausenca, apprehensoros.— Porprio
Metello, collector interino.

Uruguavana, 3 de abril de 1890.—A. Perry.
— Sant'Aima.

Faça tudo por ir som ser esperado ao Passo
Baptista collocar gente, examinar mesa ren-
das, mostrando este telegramma e apertando
lá, como ali, voalendo mesmo varejar deposi-
tos. Planejam para là alguma cousa que con-
vém fazer abortar.— Cara/cantis

• Uruguayana, 3 de abril do 1800—Ao admi-
nistrador da Mesa de Rendas Geraes de Raqui.

Tendo sido demarcada a zona fiscal para
essa Mesa Rendas pelo rio Piratinim desde
Sua foz no Uruguay, (lesse em linha recta
pela coxillia do Espinilho, pontas do Taqua-
rombo, pontas do arroio Ititmirim e pelo rio
Re até sua foz no Ibicully, junto Passo Santa
Rosa, fica expressamente prollibido expedi-
ção galas mercadorias estrangeiras por essa
Mesa Rendas para territorio situado além
desses limites, sendo consideradas contra-
bando sujeitas decreto 1 de fevereiro as en-
contradas mesmo acompanhadas guias que
serão reputadas illegalmente passadas. Fica
assim nenhum &feito meu officio de 29 mez
proximo passado.—Cavalcanti.

Mutatis mutan lis ao administrador da Mesa
de Rendas de S. Boda.

Uruguayana, 3 do abril do 1800—A Perry-
sant'Anna.

Só depois de terminado processo adminis-
trativo são passados presos disposição judi-
ciado, que soltará depois sentença de ab-
solvição em virtude cópia processo adminis-
trativo que lhe for remettida. Terminado
nosso processo nada ternos procedimento juiz,
que terá sua responsabilidade. Promre Dr.
(Modo a quem telegrapho.—Cavalcanti.

—
Urugnayana, 3 do abril de 1890. — Ao

Dr. Osorio—Sant'Anna.
Peço seu apoio para Perry, commandante

fiscal dessa fronteira, a quem parece faltar
boa vontade judiciario.—Cavalcanti.

Uruguayana, 5 de" abril de 1S90. — Ao
Dr. usorio—Sant'Anne.

Agradeço serviço patriotico acaba de pres-
tar. Não sabia Dr. Francisco Osorio
exercício o que é unia garantia. seeco sub-
stitue Perry poucos dias. — Cavalcanti.

Uruguayana, 5 do abril de 1890.—A Perry
—Villa Quaraliim.

Ponha-se accôrdo delegado a quem pro-
curará. Procure boas graças autoridades
judiciarias e civis. Isso mesmo recommende
commandante destacamento. Em -Santo Eu-
genio depositos.—Caualeanti.

S. forja, 5 de abril 1890—Dr. Cru vello.
Camara em Mune coimarei° pede-vos au-

toriseis mesa rendas daqui expedir guias
mermdorias munici pio S. Luiz com quem
mantem importantes relações commerciaes.
Espera urge#re attendereis justo pedido.—

..Julio Trois, presidente. —Felisberto Baptista,
saarstario.

Utmgmayana, Vde abril de 1890—A' eamara
municipal de S. Borjo..

Como deveis saber, zona mareada era rio
Carnaquam. Mais tarde indicações dald vindas
e querendo stravisar os vexames naturaes a
medidas de excepção e earseter felizmente
pbvisorio, ampliei zona a rio Piratlm. Por-

-
•

isso tenho pesar não poder attender pedido
feito vosso telegramma.

Confio que vossos precedentes honestos e
sincoridade apoio Governo Republica o hosti-
lidade contrabandistas concorrerão para feliz
resultado dessas medidas, que mais tarde i)o-
darão ser alteradas, ampliando ou restfin-
o-indo zona si por ;tiú quizerem abrir sabida
mal intencionados.— r_aleanti.

Quarahim, G do abril de 1890 — Dr. Cru-
volto.

Casas, limites urbanos, dopositos puros
passados ha ires dias. Autorisa-me busca f
Consta haver trajecto Salto para, cá mais
de 300 e irgaS . Espero eliegada pessoal
Rio Grande mandar vir mais gente. Para
fiscalização maiores difficuldades que Livra-
mento : ha mais de 50 picadas.— Peadas,
guarda-môr.

Uruguayana, 7 de abril de 1800—A Perry
—Quarahim.

Usando da autorises:Io que inc dà o decreto
de 1 de fevereiro, autorisom como encarre-
gado da fiscalisação da fronteira do Quarta bitu
até Assapa, acompanhado do administrada'.
dessa Mesa de Relidas, dar busca nos deao-
sitos de mercadorias contrabandeadas, for-
mando o Sr. administrador o processo respe-
ctivo e chamando os proprietarios a prova-
rem a origem de Ries mercadorias. Para ieso
além da força fiscal requisitará a quo fór no-
cessaria das autoridades civis e militares.
Recommendo-lhe e ao Sr. administrador
todo o rigor, visto ser essa a recommendação
que tenho do Governo Federal. —Cavalcanti.

Uruguayana, 7 do abril de 1890—Ao Sr.
administrador da mesa de Rendas Geraes de
Quaraldin.

Em telegramma de hoje dou instrucções
Perry. Recommendo-lbe todo o rigor nas
medidas de repressão do contrabando. Au-
toriso-o a adiantar qualquer quantia de que
tenha urgencia Perry a titulo de adianta-
mento, communicando-mo em seguida. Ligo
a esse ponto a maxima aliciação e confio no
seu zelo e actividadeLCavalocanti.

Uruguayana, 7 do abril de 1890—Ao admi-
nistrador da mesa do rendes de Itaqui.

As guias que passar para datas) da zona
que lhe foi mareada serão numeradas Segui-
damente de livro do talão o deverão conter
numero de volumes, marcas, numeração, qua-
lidade do mercadorias o quantidade por peso.

— /ICZa'alicias n)lai.ietanclis ao administrador da mesa
de rendas do S. Borja.

--
Quarallim, 7 de abril do 1890-1r. Cru-

vello.
Ficaram varejadas as ires casas e depositos.

Querendo separar generos nacionaes, allegass
rani que poderia ser mais tarde; annui porque
escasseava o tempo. Negociantes evadiram-se;
requisitei delegado prisão, a prescaatarama-se
advogados protestando. Lacrei tuffo, coiro-
quei sentitiellas. Amanhã principio pMees-
sos. Juiz supplente exercido leigo." Perry,
guarda-môr.	 •• —

Quaraltim,•7 de abril 1890.—Dr. Cruvollo.
Acabo pedir busca casa Machado & Car-

valho, • consentiram-me mas chamando-mo
particularmente confessaram que não tinham
um só documento para, provar procedencia e
que todas as demais casas estavam nas mes-
mas eireumstancias. l'eço ordens urgentes.
Casa Machado & Carvalho importa nte. —
Perry, guarda-m6r.

Quarallim, 7 de abril 1890.—Dir. Cruvell o:
Identicas ciscumstancias Machado & Car-

valho sem factura nem eorrespondencia sue-
cursa! mesma firma e Domingos 11;ernandes &
Comp. Requisitei 25 praças, General M.me
com urgencia. WApuros para•guardar linha e
toras casas cercadas.

Acabam esmmunicar-me evadiu-se pelos
fundos da casa Carvallo, soeio Machad% que
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e acha vizinha re.,publica. Chia te alarmada.
.'.sperarei tudo a pé firme.

Acabo receber telegramma V. S.— Perry,
-;.uarda-inór.

Uruguayana, 7 de abril de 1890—A Perry.
- Quarahim.
Consequencia declaração Machado &

apprehensão mercadorias estriam-
_	 . Administrador que o deve acom-
ui. Instauração processo, requisitando
logo lO comprornettidos. Com os outros
gu d pracedimento.— Caucticanti.

Uruei,uayana, 7 de abril de 1893 — Ao Dr.
Ramiro — Montevidéa.

Em Qat arahim cerca de 100 cargas passar.
Ordenei Perry désse busca casas pedindo
provas procedencia mercadorias. Gon fes-
Aram 11 .5.9 as ter. M andei apprehender e
fazer processa. Ha alli má vontade e frouxi-
dão autoridade civil. Póde isso compro-
~ter vida Perry. Telegraphe governador
urgencia.— Cavalcanti.

--
Uruguayana, 7 de abril de 1890— Ao ge-

neral Bracc—Sant'Anna.
Rogo V. Ex. attender requisição Perry no

Passo Baptista com official do confiança- —
Caualeanti

Uruguayana, 7 de abril do 1800— A Perry

- Sustento sons acto; e administrador, para
isso dei-lhe delegação. Algo de importante
telegranhe Montevidéo para onde vou ama-
nhã— Hotel Continental. Telegraphei Bruce.
—Cavalcanti.

Uruguayana, 7 de abril de 1833—A Perry
—Quaran him.

No acto da busca, havendo fundada suspeita
de contrabando, a prisão é administrativa, o
depois de terminado o processo, passa-se copia
authentica dello ao juiz municipal o bambem
o3 presos e requisita-se antes a prisão do 3 fo-
ragidos. Nada toem ci no ver os advogados,
nein ha fiança de especie alguma.

No correr do processo administrativo, pôde
a,dmittir advogado, que pedirá ao administra-
dor para fazer Mos e taes perguntas, porém
em termos. St'n 7 pois (te acabado O processo
administ r,) 1 is, o in hrfere o judiciaria que pó le
absolver. ettan !o n(),; ,‘,(wiellinarmos, ou vice-
versa N-la arl t t IV o oontrario diss. Parto
amanhã D,ntev1',0, para onde pôde telegra-
phar —Cava/coai

--
Quaraliim, 11 de abril de 1830 — Dr. Cru-

yel lo.
Volilculos conductores contrabando appre-

liendidos, corno se deverá proceder com depo-
sites? Acabo descobrir unia casinha deposito
vinhos, engradados porcellanas; etc. .Muito
serviço e tenho COMMi3Sã.0 urgente Campa-
nha.—Ferry, guarda-mór.

--
Montevidéo, 11 de abril de 1890—A Perry

—Quaraliini.
Não 11n ",,7 1,c,,ts-ca'pics antes passar processo

jo1 A,, ,T.:;1 , !jo b )1n Contrabando, segue tudo
Pürto	 )$ entregues juiz. Approvo

•
1 . 1 abril 1;- 1;i 0- Dr. Cruvello.

Casa.: '‘ arejada3 co,atrarn-se . generos
dentro i2.e poças, eia terços (sur4pes) enter-
rados (lan g ues, em cima arvoredos, espa-
lhados togares occultos. Detido um
zinho, declaração entrada clandestina mer-
cadorias á noute. Temo assalto carretas.
Tiveram 150 homens reunidos. Assassiuo
Barcellos do Livramento aqui, tive aviso
empreitada assassinar-me ; estou de aviso e
não o temo . —Perry, guarda -mói'.

IVI- 1,tevi , !,!,o,,,14 de abril de 1890 — A
Perr y — Q.uarMin — julgado contrabando
faça ,.:eg,uir merea(lorias ponto. mais pro-
ximo Fo; . to ,5- 1 ,, gre OU R10 Grande, Car-a
reta:: é bois a entv,crar para vender a collee-
for ou 8. briel. Precri, Savaget ?
Chegara t i tempo çtt,,f',/vatequa.

Quarally, 15 de abril do 1890 — Dr. Cru:
vedo,
• Secco requisição minha Thesouraria veiu
coadjuvar serviço parto administrativa pro-
cessos. Muito serviço. flautem cerquei depo-
sito negociante Tarroco nada encontrando.
Varias denuncias Proprio Tarroca declarou
saber ter havido denuncia, entretanto pro-
testou hoje perante juiz municipal que não
obstante parece ser nossa lado accordo lei.

Seria conveniente pedir Governador aliai°
todas as autoridades. Parece haver surdina
politica contra desempenho deveres. —Perry,
guarda-mór.

Quarally, 21 de abril de 189) — Dr. Cru-
volto.

Processos devem ficar prepara los até
quinta-feira, esperando prazos para julga-
mento que dará administrador. Creio nestes
quinze dias poderão seguir mercadorias . Valor
official cento e tantos contos. Preparados
processos sigo Sant'Anna, onde ha serio re-
ceio entrar contrabando. Secco• igualmente
segue attender sua reparlicão e fazer pro-
cesso carretas detidas Coxilha Negra. Peço
ordem comprar caixões.— Perry, guarda-
m& .

Rio Grande, 21 do abril d3 1890 —A Perry
—Quaralii .

Valor é commercial e não °Melai. Não
para sem fazer seguir eirretas que podem
ser atacadas. Administrador compre caixões
por conta producto fazend is. —Cucai Janti.

Rio Grande, 21 de abril do 1890 — Ao col-
lector de S. Gabriel.

Aguardente e genero nacional transita li-
vremente. Perseguimos os generos estran-
geiros que passarem a zona por mim mareada
mesmo com guia, que será Megal. Tenho
encontrado em si excellente auxiliar pelo que
o louvo.— Cavalcanti.

Quarallim, 22 do abril de 1890— Dr. Cru-
vello.

Administrador teme julgar processos dan-
do entender protelar Julgamentos até seu
substituto tomar conta. Substituto attende-
rá sem duvida politica, que está intaressada
favor partos.

Secco suspeito julgamento visto seus de-
poimentos como testemunha.

Cornprehende V. S. minha posição é muito
esquerda. Rogo telegraphar administrador or-
denando, á vista art. 40 n. 7 decreto 1 do
fevereiro, que preparados processos os entre-
gue a miin afim rernetter V. S. para julgai-
os, medida unica que poderá destruir tenta-
riam politieo contra bom (mito nossa causa.

Qaraltim, 22 de abril 1890 — Dr. Cruvello.
Administrador acata receber officio juiz

censurando apprehonsões (! ! !) que julga ille-
ga.cs visto não haver eomp3tencia para isso
levantando conflicto jurisdicção; 'fica confir-
mado meu ultimo telegramma. Administra-
dor telegraphou thesouraria. Processos bem
preparados.—Perry, guarda-mói'.

Quaralihn, 22 de abril 1800—De. Cruvello.
Valor cornmercial approximadamente cento

oitenta contos. Seguirei instrucções. Lembro
o armamento e milho. O inverno approxi-
ma-se. —Perry, guarda-môr.

Rio Grande, 23 de abril de 1880—Ao admi-
nistrador da MC -JR de redita s de Quarahim.

Attenda pra art. l ft decreto 9 fevereiro
para julgamento processos. J til gue inconti-
nenti os que (ali estão prepirados. Si não o
quizer fazer, de boje me: lm as razões afim do
exonerei-o slbstituindo-o. Cinera seu devef.
som attender considerav-ns estranhas, pois
traia-se de negocio muito serio. Aguardo sua
resposta. Faça seguir mercadorias Rio Grande

4). 0 Porto Alegre, accôrdo Porry.—Cuualcanti.
• •

' Rio Grande, 23 da a'aril de 189) — A Savage"
— Porto Alegre.

Sei administrador mesa Rendas Quarahim
consultou thasouraria sobre meteria processo
contrabando. Previna Salustiano que nada
faça por incompetente o que diga a esse
administrador que se me dirija. Ha ali cento
e oitenta contos de mercadorias apprehendidas
e elle está coacto não querendo julgar. Vou
demittil-o amanhã.— Cavalcanti.

--
Quarallim, 23 do abril do 1890.— Dr. Cru-

vette.
Ainda trabalha-se formação processo, tendo

eu empregado tola a diligencia possivel meu
alcance. Não ha ainda processo para julga-
mento. Supponho ter cumprido meus de-
veres. Em vista vosso telegramma 1953, peça
designeis quanto antes substituto, visto já
estar demittido conforme li Jornal Official.—
Ulysses neverbel, administrador da Mesa de
Rendas,

--
Rio Grande, 23 de abril de 1890.—A Perry.

—Quarahim.
Telegraphei administrador. Que juiz, de

onde, como se chama e que &lidou adminis-
trador? Não haverá por perto 'ou mesmo
Uruguayana alguem que possa ser nomeado
para ir logo alai julgar si o Reverbel não o
fizer ? Aguardo resposta urgente. Em ultimo
Caso avocarei processo. Si administrador dor
sentença favoravel, mande qualquer dos ap-
prehensores reaorrer para mim.— Cavalcanti.

--
Qaaraliim, 23 de abril de 1890. — Dr. Cru-

volto.
Borges, juiz municipal supplente,

officio intimando administrador para lhe re-
metter processo ( ! ! ! ) sob pena abrir con-
flicto jurisdicção.

Administrador vê-se entre a cruz e a cal-
deirinha; disse-me estar inbibido julgar pro -
cessos, si bens que os ache bons. — Perry,
guarda-mór.

Rio Grande, 24 de abril de 1800— Ao Sr.
Borges, juiz supplente. Quarahim. .

Não pôde V. S. envolver-se nem perturbar
a marcha dos processos administrativos com
as quaes nada tem que ver. Depois de jul-
gados lhe serão remettidas as copias autlion-
ficas o os presos para o processo judiciaria e
então fará V. S. o que entender em sua sabe-
doria. As jurilicções são tão distinctas que se
não pôde dar o caso do contlicto. Rogo-lho
não crear diiliculdades aos empreg idos Ilscaes.
— Cavalcanti.

Rio Grande, 24 de abril do 1890 — Ao ad-
ministrador da Mesa de Rendas Gemes. —
Quarallim.

Entregue Perry os processos de contra-
bando com o termo de conclusão para serem
julgados por esta delegacia, na fôrma do § Go
do art 10 do decreto de 1 de fevereiro.— Ca-
valcanti.

Rio Grande, 24 de abril do 1890—A Perry
-

Receba processos e rematta urgencia para
serem julgados por esta delegacia e- raç-t se-
guir mercadorias. Telegraphei administrador
e juiz Borges. —Cavalcanti.

Porto Alegre, 25 de abril do 1800.—Ao
administrador da mesa de rendas de Santa
Anua.

Passo amanhã delegacia Savaget. Louve e
agradeço relevantes serviços prestados com
risco de propria vida,que serão levados ao co-
nhecimento Governo Federal. —Cavakanti.

I den t ico a Perry—Quarahim
. •

Porto Alegre, 26 do abrilde 1890 — Ao
administrador da Mesa de Rendas Gera,e3 de
Sant' A acta.

Mantenho todas ordQns Cruvello.— Sa-
raget.

Mutat:3 mutandis ao inspector de Urugua.-
yana.

C
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Porto Alegre, 26 de abril do 1890.—A.
Perry—Quarahlin.

Mantenho todas ordens dadas por Dr. Cru-
vello. Diga já recebeu processos, remetteu-os
passoa confiança para serem julgados ? Por
que caminho? Administrador elfectivo ja
tomou conta I—Savaget.

Porto Alegre; 26 de abril do 1890—Ao Dr.
Itamiro—Montevidéo.

'Nomeado delegado Ministro Fazenda neste
estado, assumi hoje legar. Mantenho todas
ordens e planos Cruvello.—Savaget.

(Continiut,)

Ministerio da Marinha
Foi concedida ao vice-almirante graduado

liarão do Corumbá exoneração do com-
mando da Esquadra, visto ter sido ella dis-
solvida nesta data.

Expediente do dia 31 de maio de 1830

Ao inspector do Arsenal de Marinha desta
capital, autorizando a mandar eliminar do
quadro o operario do 6 a classe da oficina do
caldeireiros de cobro Augusto Xavier do
Mello.

Ao Ministerio dos Neg,ocios da Interior, so-
licitando, em additamento ao aviso do 29 do
corrente, sob n. 1799, que seja tambem conce-
dida a medalha do distincção de 2 a classe ao
cidadão Alfredo Nogueira Marins, pelos ser-
viços que prestou por°ocasião do naufragio do
patacho nacional Marinho 10.

— Ao Quartel General, mandando que seja
submettido á inspecção de saude o ex-foguista
contractado da Armada, Anastacio Balbino,
afim do resolver-se sobre a sua admissão no
Asylo do Invalidos, como pediu.

— Ao Inspector do Arsenal do Rio de Ja-
neiro, autorizando-o a contractar um calafate
do 24 classe do mesmo arsenal para servir na
flotilha do Rio Grande do Sul.

— Ao Inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia, declarando que o machinista, extranu-
morario José Antonio Lixa, encarregado das
machinas motoras da serraria a vapor e °M-
oinas do machinas, e que requereu ser incluido
no quadro dos machinistas navaes, deve em-
barcar, afira de dar, a bordo dos navios 'de
guerra, prova de suas habilitações e compe-
tencia na direcção e manejo dos diversos typos
de machinas e outros apparelhos modernos,
vistosque, segundo parou, só tem sorvido no
referido arsenal. .

—Ao Islinisterio da Agriculturo, commu-
nicando que o material requisitado pelo
capitão do porto de Santos importa em
3:203$142.	 -

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro:

Declarando que convem 'verificar si no
custo do aluguel do apparelho i Economiza-
dor da pressão do gaz está comprehendida
a porcentagem do 10 0/0 ou não, e qual é o
seu preço ;

Declarando que deverão receber os nomes
de Pernambuco o Maranhao os monitores
cujas cavernas mestras teem de sera ssentadas
no estaleiro no dia 11 do julho vindouro.—
Commucicou-se ao Quartel General.

—A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
recommendando ordem para que.o delegado
da capitania em S. João da Barra envie
descripção minuciosa dos concertos de que
precisa a catraia grande da pratitagem da
barra do Rio Paraliyba,.

—A' Repartição dos Pharóes:
Transmittindo cópia da nota da legação

britannica eni que é manifestado o agrade-
cimento o reconhecimento do governo inglez
pelos serviços que aos naufragos do navio
Jocquinna prestaram 03 pliaroleiros das Roc-
cas.— Communicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores. 	 •

Declarando que pôde autorizar a despeza
da quantia do 230$ com o aterro necessario
para consolidar a base da atalaia-pharol do

Rio Real, por conta da importancia distri-
buida para conservação dos pharoes do estado
de Sergipe.— Commnnicou-so á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bailia, mandando promptific,ar no arsenal,
de accOrdo com o que roquitou o Ministorio
da Agriculcura em 28 do corrente, seis bolas
para o balisamento da barra desse estado,
com as dimensões a que se refere o officio
desse arsenal n. 156 do 22 do junho do anno
passado o • mediante a despeza de 586$641
cada uma.— Cornmunicou-se ao . Ministro da
Agricultura.

—Ao governador do estado de S. Paulo,
declarando que não convém fazer as no-
meaçÕes propostas para pratico-mór e seu
ajudante antes da promulgação do regula-
mento a que se refere o art. 4 , do regula-
mento geral annexo ao decreto n. 79 de 23
de dezembro ultimo.

— Ao Quartel General da Armada, appro-
vando os termos ns. 1 02, isentando o com-
missario de 2a classe nomeio Carvalho da
Silveira Lemos da responsabilidade de diver-
sos generos que, por deteriorados, foram
lançados ao mar.

— A' Intendencia da Marinha, autorizando
a mandar eliminar da carga do almoxarife.,
da l a secção um chronometro de Sharp ?que
foi perdido pela commissão estrategina do
Paraná, segundo declarou o Ministbrio da
Guerra.

A' mesma, autorizando a entregar, ao vi-
gano do S. Gonçalo de Nictlunvy, os objectos
pertencentes ao culto religibso que serviram
na corveta Nictheroy.-- 'eommunicou -se ao
Sr. vi e

b
nrio da freguezi r. de S. Gonçalo.

—Ao director da g ola Naval, autorizando
a entregar, ao senretario da Veneravel Con-
gregação do Me r ino Jesus e Nossa Senhora
da Conceição, os objectos pertencentes ao
culto religioF,o, constantes da relação que
acompanhon o officio n. 128.— Communi-
cou-se ao secretario da supracitada congre-
gação.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 27 de maio findo, foram
nomeados para o hospital militar de 3' classe
do estado das AlagAas :

Escripturario, José Canuto de Araujo;

Fiel do almoxarife, Candido Romão Alves
Nilo.

Por portaria de 29 desse 'noz, concedeu-se
licença ao major reformado do exercito João
Paulo do Sant'Anna, para residir no estado
da Bailia.

Por portarias de 31 tambem do reforidr.,
mez, foi exonerado o tenente honorario Jnão
Gonçalves da Silva do 1%*ar de director da
colonia militar do Jatahy, no estado do
Paraná, e nomeado para o mesmo togar o
tenente honorario Manoel Fausto Wascimen to:

Ministerio da Agt.icultura
Ministerio dos Negoci,os da Agricultura,

Commercio o Obras Publicas— Rio de Ja-
neira, 3 do junho de 1,9O.

Sr. governador— De posse da cópia do de-
creto n. 87 de 24 1.e maio ultimo pelo qual
deliberastes autcrázar o thesouro deste estado

contrabir tnXi emprestimo até o maximum
de 2.100:000, afim de ser applicado o seu
producto ao reate das dividas "indada e
flutuante bem como ao desenvols.mento
viação, agradeço-vos a obsequiosa remessa,
manifostando-vos o vivo desejo de que haja
o mel.heir exito á 12r,. ojectada operação e possa
concor .rer para a prosperidade economica
desse estado, ao qual sobejam elementos pu-
jan f.es do grandeza.

Sande e fraternidade.— Francisco Glicerio.
Sr. governador do estade do Paraná.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 23 do nialo de ¡soo

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
o pagamento :

De 14:6523113 a J. Cotrim & Comp., por
carga e descarga de tubos do ferro para ca-
nalisação dos rios Xerem e Mantiqueira, em •
abril ultimo

De 459:859.3410 a Duvivior & Comp., pç
fornecimento dos tubos acima referidos, bei
MOMO rnez;

De 10:999$228 a François Lumay, por for-
necimento do tubos para o mesmo lim, no .;
dito mez.

Dia 27

Do mesmo ministeria, idem, idem :
De 16:404$448 a P':ancisco Antonio da;Silva,

empreiteiro do prOlongamento da Estrada do
Forro Central Brazil, por obras executadas
em março reítimo ;

Do 1 : V:A$085 a diversos, por fornecimentos
Para o custeio da estrada do ferro do Rio do
Ouro, de fevereiro a abril tinimos ;
• De 119$220 á Companhia União Mercantil,

por fornecimentos ás obras do novo abasteci-
mento de agua, em fevereiro ultimo ;

De 50:741950 ao pessoal do novo abasteci-
mento de agua, por vencimentos do abril ul-
timo;

Do 396$ á Companhia do Navegação e EE.
trada de Ferro Espirito Santo o Caravellas,
por passagens a immigrantes, em fevereiro
ultime

oD 16• :200$ à Companhia Brazileira do Na-
vegação por vapor, pela viagem redonda do
paquete Pará na linha do norte, do abril a

á companhia Lloyd Brazileiro,
maDieo u2lt: izsmoo3s ;

por tres viagens redondas na linha firmai do
Santa Catharina, em abril ultimo

De £ 330-15-0 á Associação tios Lavra-
dores de Cantagallo; por passarns de immi-
grDa no t3e6s 0,

 $
eiait nina aersçrno a ault isnsaeoà

o, pelo mesmo
motivo no dito niez.

Dia. 23

Do mesmo ministerin, idem, idem:
De 1:6433260 á Corr:panhia Estrada de Ferro

S. Paulo e Rio de "..anoiro, por pCtaftg,ens con-
cedidas em feverf,ieo ultimo •

De 300$, corn6 ajuda de ctin, ,ao 3 0 escri-
pturario da 2strada do Ferro 'Central da
Brazil Antenalo José Ferreira do Araujo, para
ir em connnissão á do Recife á Cartiarú.

Dia 29
Do nesmo ministerio idem, idem:
De £ 27 a Camillo Crosta & Comp., por

par,sagens do imrnigrantes vindos no paquete
l.a Plata, em abril ultimo ;

De 9:000$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
pela viagem do paquete Rio de Janeiro, na
na linha intermediaria, de abril a maio
ul timos

Do 4:166$665 á Companhia de Navegação
Espirito Santo e Caravellas pelas viagens do
paquete Mayrinh, nas linhas de S. Matheua,
Cannavieiras e escalas, em março ‘l?) abria
ultimos ;	 •De 7:5123 a Monteiro, Filme & Com., por
materiaes fornecidos em janeiro e fevereiro
ultimos para a Estradaee Ferro de Haturité ;

De 1:2988100 á ampanhia, Nacional de Na-
vagação a Vapar por passagens em fevereiro
e março ultimos

De 109$600 ao agente comprador da Inspe-
ciaria Geral das Obras Publidas, como in-
demnização de despezas miudas em abril
ultimo

De 8633598 a diversos, por obras de calça-
mentos o escavações para distribuição do agua,
em março ultimo

De £ 30-7-6 a Angelo Fiorita & Comp.
e outros, por passagens de lipunig,rantes
vindos no paquete 0/oo, em abril ultimo •

De £28-16-2:3 aos mesmos, idem, idem,
Vale de lifontevidèo, em abril ultimo

De 2:2503 á Companhia Lloyd'Brazileiro
pelas viagens dondas do rtquete Laguna
na linha fluvial e costeiraa de Santa Ca•-,
tharina.

•
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. DIRECTORIA DO COMMERCIO

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, Cominarei° e Obras
Poblicas resolve approvar as tabeIlas de sa-
hida, chegada e demora nos portos das' respe-
ctivas escalas e das passagens dos vapores da
Companhia de Navegação a Vapor do estado
do . Maranhão.

Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 31 de maio de 1890.—Fran-
cisão Glicerio,

Expediente de dia 1) de maio de 180)

Declarou-se ao Direator Geral dos Correios
ter-se providenciado na, presente data, afim
de que a Thesouraria de Fazenda do estado
de Pernambuco seja antorizada a pagar ao
ex-thesoureiro dos correios do mesmo estado
[rine° de Araujo Casar, por exercidos ,findos
e saldo veriticado na verba — Correio geral—
do orçamento de 1888, o ordenado a que tem
direito, correspondente ao pariolo de 1 de fe-
vereiro a 10 de agosto daquilo anno, tempo
em que esteve suspenso das funcções do
cargo alludido, por ter seu fiador retirado a
respectiva fianças— Fez-se a comunicação
precisa ao governador do dito estado.

— Declarou-se ao Director Geral dos Cor-
reles ter se providenciado convenientemente,
para tin o a Thosouraria' de Fazenda do estado
de 111..r14 pague a José Joaquim do
Abreu. ,;,-ate do correio do Curral de El-
Rey, :piant-nde 4P768, correspondente ao
seu 01 1 lve.)iTt nove.mhro dó .1885 a junho
de 18i.— c- lie-lima:ou-se ao governador do
mesnio estado.

Dia 23

Declarou-se
Ao governador do estado de Pernambuco,

para os (havidos fins, que não pode ser acatito
o vapor Beberibe,' da companhia Pernambu-
cana, como esta pretende, emquanto não
mandar proceder no mesmo as alterações in-
dicadas pelo inspector alaS linhas de navega-
ção subvencionadas, na informação que pra-

' stou ao governo, sob as condições em que se
ficha o dito pavio.

: • os - cenrn dor do estado de Santa Catha-
náo se a f :baudo a passagem conca-

ao ,Idadão	 Arthur Betteux, com-
er,•ee'eli‘ta aos casos de rim 'trata a circular

(rr-J	 ,le auni ultimo, não pôde a 'de-
sm,oa til	 paetn corrr por conta
deste ministerio.	 -	 •

na 21	 •
Declarou-se ao inspector das linhas de na-

vegação subvencionadas, para sua, ititellig,en-
eia, que, embora o serviço dos cnrrelos pas-
.sa c. =.e Uni	 Cread,) pM 0 decreto
• :;77 A. de :a (1,, n' 'rente, subsiste dopen-
i!,:114! (1,3.;ic	 o serviço •la navega-
ç	 s'iliv2nciona&, 1 1')r assira convir A adaii-
E it i'zur:1;)1,;1)1!ca.

I n ia 27

Jr, ' _ .!- '1	 novamente ao conselho da
Interbl nna Manicipil da e lpital Federal,
tara elle informado, i) requeriinento
de Valuntto dc-s Reis Carneira sid.re explo-
ração dj mineres ri mori .4;tio NheA, Pinte
e i-':-it ,ot•

—Idem ao governador do estado de S. Paulo
para igual fim, o de Richard Creagh relativo
a exploração de miro o de outros mineraes no
municipio de Apialiy.

Dia 23

• Remetteu-se ao governador do estado da
Bahia, para informar, o requerimento de
Isolino Santos e Francisco 'Martinsde An-
drade sobre exploração do ouro e outros mi-
neraes na região denominada Sincord,
municipio de Santa Isabel do Paraguassú.

—Accusou-ae o recebimento do aviso do Mi-
nisterio das R.elações Exteriores, de 15 do
corrente, declarando-se ao mesmo ministerio
que vae ser publicado traduzido o artigo em
francez do Diario Official da Allemanha sobre
a conferencia internacional a favor das clas-
ses operarias.

Dia 30

Accusou-se o recebimento do aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores sob n. 12 e
data de 15 do corrente, ao qual acompanhou
cópia do officio da Legação Brazileira, em
Madrid, relativo á conferencia internacional
para a protecção da propriedade industrial.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Da 2 de junho de 1810

José Paulino voa Honholtz spropondo-so a
contractar as obras de açudag,em do Quixadá
o respectivas irrigações.— Indeferido.

Dia 3

João dos Reis de Souia, Dantas Sobrinho pe-
dindo privilegio para a èonstrucção do uma
estrada de ferro de Angra dos Reis á estação
da Cachoeira na via-ferrea Central do Brazil.
— Não pode ser attendido.

Paulo Ferreira Alves pedindo, que, em so-
lução a alguma pretenção de via-terrea entra
Angt a dos Reis e S. Paulo, se salvaguardem
os seus direitos.— Nada lia que deferir.

Carlos Fabri pedindo privilegio para con-
strucção de uma estrada da ferro de Joinville
a Blumeneau no estado de Santa Catharina.
— A' commissão de viação geral.

Ministerio da Instrucção Publica
Correios e Telegraphos

Repartição Geral dos Telegraphos

REQUERIMENTOS DESPACHADO

Dia 31 de maio de 1310

Arthur Branco de Almeida Gonzaga.—De-
ferido com portaria desta data.

O mesmo.— Sim, mediante recibo.
José Vasques.— Ao Sr. encarregado da es-

tação central, para mandar registrar o en-
dereçb do supplicante.

Gregorio José do Le1110S. —Actualmente não
pode ser attendido.

Dia 2 de junho de 18)0

E. Oriez. — Deferido.

NOTICIÁRIO
Tr.s4co1a Su.Perior de Guerra

—O Sr. ministro interino da guerra Dr. P.,m-
jamin Constanto.companhado Co coronel Mar-
ciano de Magalhãe:., fez /tentei:, a sua visita
de despedida a esta escola, ovjle chegou ás 2
horas di tarde, sen !o recebido á (•ntrada
estabeleeimeato pelos Srs. director marec..hal
Barão de Miranda Reis, coronel seeretatio,
tenente-coronel ajudante,p mais officiaes e
paizanos emprgados da . rrK'sma escola.

O Sr. ministao assistiu á repetição da 2* ca-
deira do 4 0 armo pelo Dr..Nascimento Si/ta e
retirou-se com as mesmas formalidades, às
2 3/4 horas. • •

.Academia - Nacional de Me.
tlicina.— Sessão ordinaria em 20 de
março de 1890— Presideneia do Sr. De. Mou-
ra Brazil— 1 9 secretario Dr. Silva Araujo e
29 Dr. Carlos Vasconeellos.

Presentes mais os Srs. academicos . conse-
lheiros Carlos Frederico e Catninlioá, Drs.
Silva Rabello, Clemente Ferreira, José M.
Teixeira, Costa Ferraz, Piragibe o Cunha •
Ferreira, o Sr. presidente abriu a sessão.

Não foi lida, por não ter sido ainda publi-
cada,-a acta da sessão antecedente. Passou-se
ao expediente que constou de varias pu-
blicaçõos, revistas e jornaes de medicina.

Não havendo quem faltasse na primeira
parte da ordem do dia, communicações ver-
baes e por escripto, passou-se á segunda—re-
gulamentaeão da prostituição e prophylaxia
publica da syphilis, no Rio de Janeiro.

O Dr. Silva Araujo, pedindo a palavra, diz
que, tendo, na sesstbi passada, apresentado
as considerações que julgou dever trazer à
academia sobre o assumpto em questão, a
regulamentação sanitaria da prostituição,
deixou de ler, por se achar adeantada a hora,
trechos de diversas obras, revistas e jornaes
recentes, relativamente ao apoio prestado por
summidades da syphiligraphia á idéa da re-
gulamentação.	 •

Não pode, entretanto, deixar de aproveitar-
se do poucos minutos que ainda restam lioja
á casa, para apresentar o ultimo fasciculo do
Giornale italiano dello malattie venere° e della
pelle, correspondente a dezembro de 1889, no
qual vem um resumo de um trabalho que
acaba de publicar o professor Naumann, no
Klin, Zeitung, III Band, 5 Heft, 1889. O pro-
fessor Naumann, cathedratico de syphiligra-
phia na Universidade de Vienna, é uma nota-
bilidade de fama universal e seus trabalhos
são familiares aos medicos brazileiros.

O orador folga em ver que o professor Nau-
mano está de perfeito accordo com as Aca-
demias de Bruxellas e de Pariz, em suas re-
centes decisões, Com o Congrssso medico inter-
nacional de dermatologia e de syphiligraplaa
do Pariz, ultimamente effectuado e com os
illustres collegas desta academia, que teom
tão brilhantemente discutido a questão da
prophylaxia, publica da syphilis.

Não lhe smdo possivel citar todas as con-
clusões do professor Neumann, o orador li-
mita-se a apresentar avalias que demonstram
ser'este sabio um renlamentarista decidido.o	 . .

Pelo que os collegas que se Icem aqui
occupado da questão teem avançado e pelo que
o orador tem tambem dito se -O que, longe
de ser para admirar que ainda haja quem se
lembre actualmente de regulamentação sani-
tarja da prostituição, é ella hoje mais do que
nunca defendida nos grandes centros euro-
peus, no seio das mais importantes associações
medicas, por especialistas da mais elevada,
competencia, como se evidencia dos discursos
dos Drs. .Caminlioá, Moura Brazil, Carlos
Frederico, Barão de Lavradio, Ribeiro da
Luz, etc., discursos esses pronunciados no
correr desta discussão.

Aproveita tambem a °ocasião para chamar
a attenção da casa para a importantissima .
estatistica que acaba de apresentar o Dr.
Moura Brazil, da qual se evidencia que cerca
de 20 por cento dos doentes de olhos por elle
tratados no seu consultorio e na Policlinica,
eram syphiliticos. O Sr. Barão de Lavradio
declarou aqui que calculava em 50 por cento
o numero de casos de syphilis encontrados
nas crianças do seu frequontadissimo serviço
especial do Hospital da Misericordia.

Os Drs. Moncorvo e Clemente Ferreira, no
serviço de molestias de crianças da Policli-
nica verificaram que a porcentagem da infec-
ção syphilitica nos doentinhos daquelle ser-
viço é de 40 a 50 0/..

Em 2.378 doentes de molestias internas,
tratados no serviço do Dr. Rocha Lima, na
Policlinica, foram encontrados 80 casos de sy-
philose visceral, arterial, etc., como se con-
clue da estatistica que já o orador apresentou

esta academia e foi-lhe obsequiosamente
fornecida pelo Dr. Luiz de Araujo chefe de
clinica desse serviço.

LA . AGRICULTURA.

Expediente do dia 2) do maio de is)o

. Autorizou-se o governador do estado do
Amazonas a mandar'vender em hasta publ'ca
um terreno requerido por Emiti° José Aló--
reira, á margem direita do Igarapé Manaos,
com a área de 1.250m2 terreno tambem pe-

ndido por Leonidas Benicio de Isrlello, servindo
de base para a arrematação o preço de 200
reis por 4m2,84.

—Declarou-se ao mesmo governador que
fica mantido o aviso do 31 de Julho ultimo
ticorca das terras solicitadas, por compra, por
João Gualberto Corrêa, resalvando-se no edi-
tal para a hasta publica At bemfeitorias ou o
seu valor a quem de direito.

•
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N. serviço de molestias da pelle e syphilis,
a cargo do orador, na Policlinica, em 2.340
.doentes foram observados 1.170 syphiliticos.
O orador insiste nestes dados eetatisticos,
cuja veracidade pótle ser demonstrada a qual-
quer hora o a quem quer que se queira dar
ao incommodo do ir ao estabelecimento citado.
para demonstrar que não ieóle estar rareando
;o Rio do Janeiro, como algures se disse,
uma molestia que se apresenta com seme-
lhante porcentagem nos quadros estatisticos.
Muito pelo contrario merece ella toda a ;a-
tenção por parte dos poderes publicos, porque,
desgraçadamente, seus males não se limitam
a uma geração e seus nefastos effeitos se
irradiam por todas as camadas socaes, ferin-
do e victimando muitas vezes a virtude e a
innocencia, penetrando no Bulam° conjugal
o transmittmdo-se á progenie.

Instituto Pólyteelinieanra-
ziloiro- Sessão em 30 de abril de 1890
sob a, presidencia do Dr. Paula Froilas.

A's 7 horas da tarde, achando-se presentes
os Srs. Drs. Paula Freitas, Collatino de
Souza Filho, Alfredo Freitas, Manoel da Silva,
conselheiro Nascentes Pinto, abre-se a S1.1SSãO.

IA se e approva-se a acta da sessão de 18
de dezembro de 1889.

O expediente consta da seguinte: ofertas
de varios numeres do R Brasile, da Revista
dos COnstructores, (h Revista de Obras Pu-
blicas . e Minas de Portugal, Revista Antonio
Alzate, do jornal A Immigraçao, da Revista
do Obs,,rvatorio, da Revista da Sociedade de
Geographia do Rio de Janeiro, do Auxiliador
da Industria Nacional, de L'INile du Sud,
do Centro Technico dos Electricistas o da Re-
vista do Instituto Historico e Geographico, um
exemplar do relatorio da estação agronomica
de Campinas em 1889 pelo Dr. Dafert; do
L'aeronaute n. 1 do 1893, pelo Barão do
Teffé; do Manifesto Republicano pio Dr. Mi-
guel Vieira Ferreira; do Le Brésil na ex-
posição de 1889 o catalogo dessa exposição;
da brochura Os Vinhos Nacionaes pelo Dr. F.
M. Draenert.

Todas estas obras são recebidas com
agrado.

-O Sr. presidente diz que, depois de appro-
vado o parecer sobre os apparelhos de sal-
vação - Preservador Cavalcante e Preser-
vador Pires Ferreira-do qae deu noticia a
acta de 18 de dezembro, recebeu o Instituto o
seguinte officio do Sr. coronel Lassance:

«Rio do Janeiro, 26 do dezembro de 1889.-
Por indicação do Sr. Min'stro do Interior,
reme! to os inclusos papeis relativos ao appa-
rolho do invenção de Gregorio Innocencio cio
Couto, denominado -Salva-vila automatico
-o que, com aviso do mesmo ministerio de 8
do novembro ultimo, foram enviados ao
Sr. Condo d'Eu, presidente do Instituto Po-
lytechnico. - Ao Exm. Sr. conselheiro
Dr. 'ru j o da Cunha Gaivão, vice-presi-
dente do Instituto Polytechnico, Guilherme
Carlos Lassance. >>

Como o instituto estava em ferias, e não
convinha demorar a remessa do parecer ap-
provado, estes papeis foram remettidos á
secção do machinas pra dar a saa opinião a
respeito do invento, e, em vista do que en-
tendeu a dita . secção, foi dirigido ao Minis-
terio do Interior.° seguinte officio

« Instituto Polytechnico Brazileiro, 3 de
janeiro do 1890. -A S. Ex. o Sr. Ministro
do Interior.

Tenho a honra do passar ás mãos do
V. Ex. o incluso parecer, por cópia, do Ins-
tituto Polytechnico Brazileiro sobre os appa-
relhos denominados-Preservador Cavalcan ti
e - Preservador Pires Ferreira, - para os
carros dos tranvias, o qual foi approvado em
sessão de 18 do dezembro ultimo.

,4 Posteriormente, em 30 do dezembro, re-
cebeu o instituto, por intermedio do tenente-
coronel Guilherme Carlos Lassance, o reque-
rimento de Gregorio Innocencio do Couto, o
qual per ter ficado entre os papois do Sr.
Conde d'Eu, então prosidenee do instituto, e
chegado tarde ao conhecimento desta insti-
tuição, não foi sujeito com os outros ao res-
pectivo parecer.

Osco.r porás', que o instituto só se re-
uniria na primeira quinzena de março, de
accoelo com as disposições dos seus estatutos,
e como esta de.eora pela pr ju licar os outros
reeuerentes, cabe-me communiear á V. Ex..,
qae a secção que deu o mencionado parecer,
pensa que o procurador Conto não õ prefo-
rivel ao Preservador Cavalean ti.

Saud° e fraternidade.- Ilha. o Em. Sr.
Dr. Aristides da Silveira Lobo, Ministro dos
Negocio:s. do Interior.-Dr. A. de Paula Frei-
tas, presidente interino..

Officio do Sr. Dr. Luiz Manoel das Chagas
Doria, solicitando o parecer do Instituto sobre
o seu trabalho- Estabelidado das abobadas
extradorsadas de chapa e do nível . -O t . ft-
ballio é remettido A seesão compotent c.

O Sr. presidente apresenta a tabella da;
sessões no corrente anno, a qual é appro-
vada.

Officio do Sr.-Carlos Castello, solicitando a
retirada do requerimento, em que pede o pa-
recer do instituto sobre o seu aposrelho de
locomoção por compressão (Pagam.- E' a p-
provado.

O Sr. proeidento propõe quo sela autori-
zado o Sr. theseireiro a vess ler as 10 Noções
da compinhi a Linha Circular da Bahia, eia
vista do achartam-so coas agio. E' ;t pprovado,
faltando sobre o assam pio os Srs. conselheiro
Nascentes Pinto o Dr. Manoel da Silva.

O Sr. Dr. Collatina do Souza Filho propõe
citt 3 se consigne na acta uns voto de pesar
P°1° fallecimento do Dr. José Ewbank da Ca-
mela, nosso coneocio, galardoado com a me -
dalha Ilarrleshard. -

E' approvado unanimemente.
Depois de vali is considerações sobro as-

sumidos scientitleos feitos. por diferentes
socios, o Sr. presidente declara que Oca ins-
cripto pira a proxima sessão o Sr. Dr. Col-
latino de Souza Filho afim de tratar da agri-
cultura do Brazil.

Levantou-se a sessão ás 8 1/2 horas da
noite.
Contadoria Geral da Guerra.
-Paeam-so hoje o pessoal docente das
escolas militares, inclusivo as de Tiro e
Aprendizes Artilheiros, operarios militares e
ofilciaes reormados aio generaes a majores.

13i 131 iotheen da C..seola Po.
lytoelinica - Durante o inez de maio
foi esta bii.liotheca frequentada por 177 lei-
tores, que consaltaram igual numero de
obras em 245 volumes, a saber: 'inflic-
tas atice? 63, sciencias physieo-naturaes 27'
engonharia civil 40, philosophia 10, diccio-
nados 16, jornaes scientilicos 14, historia e
geographia 2 ; em portuguez 11, francez 161
e inglez 2.

nibliotheea do Exercito -Du-
rante 25 dits e 25 untes que funecionou,
em maio lindo, foi frequent ida por 436 lei-
tores; sendo 108 °Incisem, PI praças de pret
e 237 paisanos, que consultamos 241 obras,
a 'saber : sciencias philosophicas 8, physicas
e naturaes 4, mathematiess 10, historia e
geographia 9, arte militar 5, dicciona rios e
encyclopdi is 12, legislação e administração
21, linguistica 10 e fitteratura em geral 105;
em portuguez 201, em francez 39, em hespa-
nhol 1, em issg;lez 3.

Foram igualmente consultados 192 jornaes
e revistas scientificas, litterarias e artistieas,
mappas e estampas nacionaes o estrangeiras.

13i blio theca, da Marinha-Du-
rante os 25 dias uteis do mez de maio findo
foi esta Bibliotheca frequent ida por 174 lei-
tores, que consultaram 192 obras, sobre: be/-
las lettras 50, geographia 13,matheenstices 9,
philosophia 8, sciesásias naturaos 8, jurispru-
deneie 0, marinha 5, bolhas artes 3, historia
univers II 3, art% militar 2, astronomia 1,
gymnastica 1, revistas e jornaes 83; soa lo
em gortuguez 110, francez 39, inglez II,
hespanhol 10,allemão 10, italiano O e latim 3.

I3 :11;liotheet..0 	soiona1 .- Du-
rante a ultima quinzena de maio foi esta bi-
bliotheca frequentada por 733 leitores. A dif-
forença é para mais nessa quinzena, ens
relação A anterior, de 191 leitpreis.

o
•

-Pagadoria do The.souro-Pa
g im-se hoje as folhas seguintes:

Faculdade de Mele ohne reormados da ma-
rinha e da justiça, Casa do Deter.cção o Cor-
recção, Itecebelorá,escola Normal e continua-
ção do monte-pio, Sapromo Tribanal o Tri-
bunal d a Relação.

3.1a1	 - o correio geral expede hoje
as seguintes

Pelo 1 1 ,-ocido, para Santos, impressos até
ás 9 horas da manhã, cart is para o interior
até ás O 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
idem.

Pelo Ville de San Nicolas, . para Santos,
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
peel o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás O idem.

- Am nhã: Pelo Dcsterro, para Dallia,US-
boa, o Hamburgo,. impross es até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8, objectos Fara registrar até ás 0 da tarde
do hoje.

Pelo Porto Alegre, para SantoseParanaguá,
Antonine, S. Francisco, Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, Mate) Grosso o Pa-
raguay, impressos até ás 9 horas da manhã,
c Irias para o interior até ás 9 1/2, tlitas com
porte duplo até ás 10, objectos paca registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

011asorva torio A s tronomi('o
- 13.osuino meleorologico dos dias 28 e 20 de
maio.
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1 23 10 ns, da notas.. 761.71 10,0 12.91 73;3

2 20 4	 .	 +.	 tnanliii.. 7111.17 17.S 13.93 11,0

3 • 10	 •	 •	 • 753.01 17.2 11,2; 23,0

4 • 4	 •	 .	 tardo.. 7.10.8 1 20,4
e

:I,49 47,0

OThors sometro de sabr'gado ao molas pra-
teado 2 ,O, onnoere sido $0,5.

Temperatura In txiin 21,0.
Temperatura seinima 17,2.
Evaporação 1,0.
Ozone G.
Chuva
Dia 28 às 7 horas da fonte, 1,111,35.
Dia 29 ás 7 horas da manhã, gottas.
Voloci lado média do xeinto em 24 hs., 12,7.

Estudo do céo

1) Encoberto por cumulo-nimbus o niinbus,
vento ESE 3%9,

2) Encobertos por cirro-cumulus o cumulo-
nimbos, vento E 402,0.

3) 0,7 Encoberto por circos, cirro-cumulso
e cumulo-nimbus, vento calmo. 	 •	 •

4) Encoberto por cir ro mu ins o cumulo-
ninsbus, vento N 2°',Q. õ

Nauta Cevara 'da Mivvericov-411n- O mo-
vimento do hospital da Santa CaS 1. da Miseri-
enrija, dosehospici is de Nossa S-mhora. da Sande,
de S. João flap;ista, da Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadara, foi,
no dia 2J do corrente, o seguin:e

Nacianaes Est.	 Total



O movimento da sala do banco e dos cons.&
• torios publico. foi, no mesino dia, de 381consul-
e tantas,. para os gimes se aviaram 590 receita*.

Fizeram-se 21 extraccões de dentes.

TRIBUNAES

ia304

r. no dia	 :	 ...
Nacionaes Est.	 'rota

Existiam 	 , 	
Entraram 	
Sabiram 	
Falleceram 	

•Existem. 	

834
19
32

6
868

•
530

16
47

5
561

1.484
35
76
11

1.432

TRIBUNAL DA RELAÇÃO •

• SP.Sao 'Em 3 DE JUNHO DE 1890

Presidencia io Sr. conselheiro Faria Lemos.
—Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desembargadores Ovidio
de Loureiro, Pindahyba de Mattos, Villaboim,
procurador da Soberania e Fazenda Nacional,
Barros Pimentel, Rodrigues, Afotta, Tito de
Mattos, Coelho Bastos, A. Magalhães, F.
Pinheiro, • Bento Lisboa, -Espinola, Ribeiro de
Almeida e Moniz Barreto, foi lida e appro-
vada a acta da SOMOO anterior.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 674, da capital — Paciente Mathias da
Costa.— Foi julgado prejudicado o pedido de
soltura do paciente por ter sido posto em 11-
bardado como informou o juiz a quo, unani-
memente.

N. 675, da capital — Pacientes Jos5 Manoel
Gonçalves e outros.— Negaram a soltura juiz
dida á vis ia do inquorito e informação do 
a quo, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Barros Pimentel e Rodrignes.

• Appellaçao crime

N. £.677, de PetropOlis — 1 0 appellante o
juizo ; 20 appoliante a justiça; appella.do João
José dr. Oilva Junior.—Nds se conhecendo da
aprnilação do juiz de direito, por não ser caso
c•sse tocam unanimemente, deram provi-.
mento à da promotoria publica pela incolle-
r,nci. das respostas do jury aos quesitos,
paru mand y oltppellado a novo jury. contra
os votos dos •Sra.. desembargadores relator
Rúdrigms, Motta o Ovidio de Loureiro.

Appcliaçõo crime

N. 2.689, da capita1-1 0 appellanto Antonio
José da Silva, 20 dito Joaquim de Barros,
appollada .tijustiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

App,fillações eiveis

N. 7.124, • capital — appellante Oliverio
de Paula. dassos, appellada D. Adelaide
Gemes d1t S Iva ~o.— Desprezaram os
Pn4rfro iafflmonente.

N. W14 de Maeahé — appsIlante Major•- 1 1iarraJosé da Abreu, ap2ellados José Gomes
Cdthinital e sua malhar.— Reformaram a
senterka.appellada para o fim de julgar pro-
cedente o pedido do actur, unanimemente.

N. 7.216, de Nitheroy-zappellan te Antonio
Josá Pereira do Santa Rosa Ge sua mulher,
appellado João Pereira Novaes e sua mulher.
— Der•••• ^; _provimento á appellaaão,. para
manda;j, aio o juiz a que tome conhecimento
dos amargos oppostes a sentença de tia. 56 e
os julgue em l • instancia, contra o voto do Sr.
desemlargatior Moniz Barreto que negava
provimento à appsilação para confirmar a
sentença •	 •	 , ).	 •

• •r*	 •	 •	 at,^'
Appellaçáo com:premiai'

• N. 7.143, da capital— Appellante Jose Do-.
raingnos do Souza Sobrintfo, •appellados
(andores, fiseaes da massa falida de Forta-
nato 00mb* de Souza.-- Dwprezaram os em-
bargos, tmanimemonte. 	 •

Recursos crimes
N. 2.359, da capital — Recorrente o juizo,

recorrido Romão Pores Lisboa.— Votação se-
creta.

N. 2.360, de Nitheroy—Recorrente Manoel
José Joaquim, recorrido Manoel Teixeira
Nunos.— Votação secreta.

Aggram de petições
N. 7.400, da capital— Aggravauto Jossi Bo-

nito Garcia, aggravado José Augusto de
Freitas Pinto.— Negaram provimento, anui-
momento.	 •

N. 7.409, da mesma procedendo. — Aggra-
vante Joaquim Pereira avena, aguando
José Antonio Gomes.—Idem. •

Passagens
Na. 7.301 o 7.095. —Ao Sr. O. do Lou-

reiro.
N. 7.267.— Ao Sr, T. de Mattos.
N. 7.052.— Ao Sr. 13. ~ente'.
N. 7 323.—Ao Sr. A. Magalhães.
Na. 0.980, 7.014 e 7.048.— Ao Sr. Ribeiro

de Almeida.
N. 7.201.—Ao Sr.. M. Barreto.

Causas com dia•
Appellaçtfas :
Civel n. 7.214.
Commercial n. 7.143.
Crimes na. 2.669 è 2.077.

DISTRIBUIOES

Appelleçao commercial
N. 7.337, da capital — Appellante3 Fer-

nandes Couto & Ayres, appellado itaphael
Magri. — Ao desembargador Fornando3 Pi-
nheiro.

Appellações doeis	 •

N. 7 302, da capital—Appellante Francisco
de Soaza Carvalho

'
 aapellado Antonio Gon-

çalves de Miranda Queiroz. — Ao desembar-
gador Bento Lisboa.

N. 7.366, da mesma procedencia — Appel-
lauto a sociedade 'Derby-aub, appella .lo Do-
mingos Ferreira de Araujo Seara.— Ao des-
embargador Espinola.

N. 7.303, da mesma procedencia — Appel-
tante o Banco do Brasil, appeliados D. Maria
Angelica Cordeiro Kaerth e outros.— Ao des-
embargador Ribeiro do Almeida.

N. 7.159, da mesma procedencia — Appel-
lanto Manoel Joaquim Borges, appellado
Barão do S. João de Icarahy. — Ao dos-
embargador Moniz Barreto.

Revista criminal
N. 2.723, de S. Paulo—Recorrente Genovez

da Silveira Alagalhãos, recorrida a justiça.—
Ao desembargador Carneiro de Campos.

APPellaVées criminaes
N. 2.722, da capital — Appellante o juizo,

appellado Durval.— Ao desembargador Pin-
dahyba de Mattos.

N. 2.720, da mesma procedencia — Appel-
lanto °juizo, appellado José Lata•— Ao des-
embargador Barros Pimento'.

N. 2.721, da mesma procedencia — Appel-
tante Capiano Florocio Gil, appellado Adolpho
José Pinto Ribeiro. — Ao desembargador Ro-,
driues.	 •

N. 2.718, da capital—Appellante José Joa-
quim de Oliveira, appellada a justiça.— Ao
desembargador Moita.	 •

N. 2.705, da eapital—Appellante Joaquim
Pinto de Souza, appeliado João José Pereira
da Fonseca Junior.—Ao desembargador Tito
de Mattos.

N. 2.719, da capital—Appellante, Manso
Matheus, appellada a justiça.—Ao desembar-
gador Coelho Bastos.

•
r Aggravos de petiçtto commerciass

J. N. 1 7;411, da capital—Aggravante Jaeig tho
Prudendo Masson, aggravado Dandido José
Joaquim da Silva Fonte. — Ao desernbar-
gador .Rodrigues. •

N, 7.412, da capital— Aggravante, viuva
Rohloff, aggravados Marinho Reis & Comp.
—Ao desembargador Alotta.

• • •

N. • 7.413, da capital—Aggravante padre
José Ventura Teixeira Pinto, aggravado João
Paulo de Souza Corréa.— Ao desembargador
Tito de Mattos.

N. 7.414, da capitalAggravante Joaquim
Leite de Castro, aggTavado Antonio Fernan-
dos dos Santos. — Ao desembargador Coelho
Bastos.

N. 7.415, da caiiital—Aggravantes Souza
& Irmão, aggravado José Antonio de •Souut
Reis.—Ao desembarplor A. Magalhães.

N. 7.416, da capital. — Aggravante Dr.
João Carlos Garcia de Almeida,•inventariante
dos bens dos seus finados .pais,aggravado José
Martins da Silva, cessionario de João Julio
da Silva.— Ao desembargador Ferntiqdes Pi-
nheiro.	 . .	 .„

Aggravo de ingrumento
N. 677, da Parahyba do Sul—Aggravantes

Riopole & Prinn, aggravado Joaquim Branco
de Siqueira Junior.— Ao desembargador Mo-
niz Barreto.

Recursos crimes, 	 •
N. 2.361, da Victoria,—Recorrente o juizo,

recorrido. Pedro Dias de Souza.—Ao desem-
bargador Ribeiro de Almeida....	 • 4 •	 •

N. 2.362, da Victoria.—Recorrente o juizo,
recorrido José Claudio de Assis.— Ao desem-
bargador Moniz Barreto.

PRIMEIRA VARA CIVEL
•

JUIZ DE DIREITO DR. MARTINS TORRES—ESCRI-
VÃO CABRAL VELHO

Acçao summaria...
Autora Maria Carolina de Almeida Brito

CambOa. — Tome-se. o depoimento da parte
requerida a fi. 14.

Libelo
Autor José Fernandes de AlMeida. :—Proce-

da-se á citação edita. •

	

Sequestro	 • .
Supplicante, Bernardo de Oliveira Bastos. -

—Indeferida a petição • deste, por linha nos
autos.

	

laveigarios	 •
Fallecidos Claudio Eugenio Muitapha-Si-

mon . —Voltem os autos ao Dr.procurador dos
feitos para dizer pela Fazenda Nacional. • .

Umbelina Angolica dos Santos.— Ao Dr.
procurador dos feitos. •

•

Arrestante Joatjuim Henrique de A,raujo.;:-.
Vista ás partes sobre os. embargos. - " •.	 .

Pfirdiora. arecutiva	 .
•Autor.Francisco Alvos Rollo.— julgado o

lançamento.
• • • •	 ELÇASCUÇa0

Exequentes Maria Francisca. dos Santos
Castro e outros.— Recebidos os •artigos de •
habilitação sejam, confessados ou contes-

EscatvIo GONÇALVES LEITE

	

Libellos	 •	 -
Autores : S0117.1 Carvalho & Comp:—Mos-

trem-se quites do imposto de industria o pro-
fissão.	 • • •

Antonio Francisco Alves Malveiro.— Re-
jeitada ia liatitut a excepção;

Manoel Angelo de Castro.—Ein prova.

Penhora executiva	 •
Autor Antonió Viveiros de Souza.—Julgada •

	

subsistente a penhora. •	 •
Acçéto . de reconhecimento _

Autores Estoneigt yrères:—Condomnado o

• r • < i•-•-.Eosecuções'	 ' • • •
••-Exapentes : Francisco . José Fernandes de
Metkl...t. —Dé-se -vista dos autos para serem • -
con rasados ou contestados os embargos deter-
cairo.	 •

Maria Amelia dos Santos Vielra: —Respon-
dido o aggravo.

; .
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Contra-protesto
Supplieantes Maria Gertrudes Diogo da

Veiga e seus filhos. — Julgado o contra-pro-
testo.

Acções summarias
Autores: Mantens Martins Ferreira. —

Seja revalidado o solto do documento a
fls. 4.

O caipitão-tenento José Carlos da Costa Bar-
ros.—Coademnado o réo.

Acção de despejo
Autor Antonio Viveiros de Souza.—Passe-

se o mandado.
ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Libellos
Autores Lopes, Pereira& Ferreira.—Julga-

do procedente e pravado o libello, condemnado
reo no pagamento da quantia pedida . juros

de móra o custas.
Autores Noé Pinto de Almeida & Comp.—

Procede-se a justificação, passem-se os editaes
com o prazo do 60 dias.

Autores Garntano & Carvalho.— Visto ás
partos, sobre a excepção.

Sua mano
Autor 'António Joaquim Leite Fernandes,

representante da firma Leite Fernandes &
Comp.— Não foram recebidos os embargos
por sua materia, subsista a sentença embar-
gada, pagas as custas pelo embargante.

Execuçao
Exeauento Antonio Joaquim da Silva Ama-

ranto.— Recebo os embargos do fls. 57, se-
jam confessados ou contestados.

Exequento commendador João Carlos de
Oliveira Rozario.— Junto titulo de dominio
do predio offerecido.

Despejo
Autora a directoria da Sociedade Auxiliadora

•dos Artistas Alfaiates.— Recebidos os em-
bargos que correram em apartado, sem sus-
pensão do despejo.

Vistoria
Autor Viscondo do Barroiros.— Julgado

por seu tenç t a vitoria.
Jti11w amigavel

FalleciJo Manoel Peixoto da Costa Louza.-
Ca.— Julgadt por sentença a partilha.

Inventario
Fallecido Dr. Augusto Gonçalves da Silva

Netto.— Proceda-se a avaliação da acção pe-
los mesmos avaliadores.

Fallocido - José Joaquim Alves Leite, (na
petição por linha do Maria Fendam dá
Cunha Pinto Falcão e outros).— Deferida á
petição.

• PRIMEIRA VARA C1VEL
JUIZ SUBSTIrbrO ENEAS GALVÃO— EScRIVÀO

PAULA BASTOS
Despejo

Autores : Antonio - Joaquim da Silva.— Ao
Dr. juiz do direito.

Manei Bernardino Torres.— AO Dr. juiz
de direito.

Penhora executiva
Autores : Luiz Evaristo da Costa Cabral.

—Ao Dr. juiz do direito.
Multo & Costa, procuradores de Alfredo

Manell o outros.— Ao Dr. juiz de direito.
ESCRIVÃO CABRAL VELHO

Penhora executiva
Francisco Alves Rolla.— Julgado o lança-

mento.
Execuçao

Bernardino Martins do Almeida.— Ao Dr.
juiz do direito.

ESCRIVÃO LEITE
Despejo

José Leal Nunes.— Ao Dr. juiz de direito.
Penhora executiva

Rocha & Conceição.—Ao Dr. juiz de direito.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. GONÇALVES DE CARVALII0—ESCRIVÃO

SILVA MOREIRA

Ralificaçao de protesto de mar
Supplioante João Pereira da Silva, capitão

da barca brazileira litimon.—Julgado por
scntença o protesto para os devidos efroitos.

Acçãa ordinaria
George Sauville.—Recobida a contestação,

sigam-se os termos.
Reconhecimento

José Joaquim da Silva Fontes.—Cumpra-se
o accórdão.

Executivo hypothecario
Antonio da Silva Valente.—Procede a jus-

tificação.
Acções de 10 dias

Autores: Brandão & Morcira.—Digam os
autores, em cinco dias, sobre a excepção.

Pereira & Comp.—Condemnado o réo.
Guimarães, Islotta & Comp.—Recebida

contestação, sigam-se os termos.
Victorino Ferro & Comp.—Condemnado o

réo ao pagamento do principal, juros o custas.
José Antonio da Silva Guimarães.—Con-

denmado o réo.
E xe cuçao

Exequentes : Francisco Joaquim Paes.—Re-
cabidos os artigos de preferencia, sigam-se os
termos.

	

Atendes	 Comp.—Julgados não provados
os embargos, prosiga a execução seus termos.

ESCRIVÃO COSTA LEITE

Precatoria
Supplicantes F. do Nascimento & Comp.—

Devolva-se.
Executivo

Autor Raymundo . José Nunes.— Julgada
por sentença a penhora, prosiga-se nos ulte-
riores termos.

Acções summarias
Autores: Carlos Victer Calho.—Deferido o

requerimento dos réos a fls. 11 em sua parte
final.

José Tavares Ribeiro. —Julgada improce-
dente a acção.

Acções de dez dias
Autor: José Augusta Laranja.— Con-

demnado o réo.
Execuções

ExeqUentes: Thomaz Marques Cesar de
Oliveira.-- Recebida a replica.

Rita Henriqueta Lacerda de Carvalho.—
Cumpra-se o acórdão.

Deposito
SuPplicante José Marcelino Pereira do Mo-

raes.— , Diga o supplicanto sobro appellação.

	

.	 . Fallencia

Fallido Lourenço Marques do Almeida. —
Cumpra-se o acórdão e convoque os credores
para a nomeação de administrador.

Liquidações
Santos Ferraz & Comp.—Deferida a cota,

do-se vista ao ctirador.

EDITAES E AVISOS
Casa de Correeetb

Fornecimento de generos alimenticios, farinha
de trigo, material para as officinas e diversos

•objectos.	 •

De ordem do Exm. Sr. general do brigada
director, nço publico que, no dia 12 dojurtho
its11 horas da manhã, serão recebidas propos-
tas, para o fornecimento do farinha de trigo,
generos alimentielos, gallinhas, frangos,ovos
lenha, carvão New-Castle, sabão, fubá, milho,
alfafa, papel, madeiras, ferragens, folha de

•

Flandres e mais materiaes para as officinas
o expediente, no proximo semestre de julho a
dezembro.

As pessoas que quizerem concorrer aos for-
necimentos queiram procurar os respectivos
imuressos nesta repartição, onde doverão ha-
bilitar-se previamente, exibindo, em requeri-
mento, documentos que provem

1 0 , pagamento do imposto da . respectiva
casa commercial, relativo ao ultimo seinestra
vencido ;

20, haver dado caução correspondente
25 0/. da importancia das mercadorias que
pi etender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre anterior

30, contracto mercantil por meio de certi-
dão extrallida dos livrosde registro da Junta
Commercial, quando so tratar do firma so-
cial

40, procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertasá vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores o devem ser
em duplicata, escraptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, sendo o
preço da unidade por extenso e em algarismo,
assignadas pelos proponentes ou seus legitimes
procuradores, soltadas, datadas no dia da apre-
sentação o fechadas, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-
se as condições estipuladas e bem assim a
uma multa na importancia da caução de que.
trata o art. 20, no caso do não comparecer
para assignar o contracto dentro do prr.zo
que for notificado pelo Diario Official.

A caução só serà, levantada depois de. ;tpre-
sentada a conta do fornecimento do r;rbneiro
mez ; e, desde logo, no caso de ser mjeitada
a propost t.

Secção de Contabtlidade, da Casa do Correc-
ção da Capital Federal, 29 do MD210 de 1890.
— O chefe J. G. S. Dias,	 (.

lleulanento Policial da Cr ,pilal Federal

Concurren;Jia

O conselho economico!administrativo recebe
propostas, nos dias das] amados, até ás ll horas
da manhã, para os xrdIeronte . fornecinuntt 5
do 20 semestre do Nal:Tento anno, adtaber:

Dia 8 do correntve—Generos para o raia° e
hospital—em kil os : aletria, araruta, arroz
de [rape, assuelr branco refinado de l a 23 o
40 qualidades, )0acaltilio do l a dita, banha de
Porto Alegro., batatas inglezas, de Lisboa o
da Nova relimdia, café em grão, carnes de
carneiro, porco, vacca o vitolla, secca do la
qualidade ,• em mantas o patos do Rio Grande
e do Rio da, Prata, chá, verde, Hysson e preto,
chocolate, cevadinha, geléas do gallinha, mão
de vacoa, mão da olmeiro, marmellos e mus-
go

'
 goiabada superior em latas grandes, lom-

bodo porco salgado, massas divorsr para
sopre (estrangeiras e nacionaes), manteiga de
I a qualidade Démagni, marmelada nacional o
de Lisbot, malte em folha e em pó, rio de
trigo, peixe salgado, sign, tapioca, toticii&
de -Minas Geraes, temperos e verduras, lenha
da matta o do mangue ; em litros : amiba
doce, farinha fina de I a qualidade (N/agé),
feijão prato, leite de vaccct sal, vinagro
branco a tinto do Lisboa, tinto nacional, vi-
nho branco e virgem a; em lata : azeitonas de
LisitoN'; em garrafa : azeito doce fino Pla-
gni cai, vinhos 'fino do Porto o generoso
unirlade : frangos, gallinhas, ovos, queijos ,e
littlaaass ;. em ração : fructas (bananas ou ia-j)

Forrages e ferragens para os animes. Em
Ritos : alfafa de l a qualidad- milho miudo
(com sa,„ ), faralo do Rio da Prata (com
saca), dito nacional (com sacca) ; em uni-
dade.: ferradura' ptra cavallos, ditasopara
muares. Em milheiro skscravos.

Dia 9—Roupa para o hospital, artigos di-
versos, oltjectos de expediente para a seerettria
e estações; em unidade: calmoradinhaste crina
vegatal,ocolchões de riscado cheiotle capim,• •

9



Marca RIO : 1 barrias n. 17, vinda da
mesma procedencia e navio em 7 de outubro •
de 1889, consignada a Frank Gotto.

Marca BC—B: 5 barris vindos de Sou-
thampton no vapor inglez Togas, consignados
aFerreira de Carvalho & irmãos, descarre-
gados em 25 de setembro de 1889.

Marca CF&C: 30 barricas vindas de I,jver-
pool no vapor inglez Dalton, em 8 do outubro
de 1889, accrescimo.	 .

Alfandega do Rio do Janeiro, 2 de junho
de 1890.—Polo inspector Alexandre A. R.
Saltam

ReparliçAs Geral de Obras Militar

duariel a construir-se no larga .do . Moura

De ordem do Sr. Goneral Director, faço pu- •
blico que, ás 2 horas da tarde do dia 7 do cor-
reu to,srecehom-sa propostas na Repartição_
Geral de Obras Multares, para a-. alven tria e
cantaria do quartol a construir-se no referido
largo. •

Cada licitante deve apresentar sua pro-
posta em duplicata, assignada por fiador ido-
neo e conte.ndo a declaração de sujeitar-se o
licitante á multa de 5 si, do valor da alva- .
naria e cantaria, si não comparecer, quando
for chamado, para assignar o reSpectivo con-
tracto.

Tambem deve constar dás propostas o preço
do metro cubica de alvenaria, o do nastro
quadrado de tbrra, o • do metro linear do sa-
pata o o de e ida guarnição do janolla e
porta.

Na mesma repirtição prastam-se nO3
t tnte3 as informações necessarias.

Secretaea da Repartição Ger 11 d3 O'sras
Militaras, 2 dojunho de 1893. —Leopoldo no-.
dolpho Pinheiro Bitte.wourt, major de alacre-
nheiros, secretario. .	

0 (;

Oras do quartel sito nz praça da Repub:ica

De ordom do Sr. General Diroctor, faça pu-
blica que no dia O do corrento, às 2 horas da
tarde, na Repartição Geral de Obras Militares,
recebam-se propostas para a alvenaria e cal-
tariado sobrado, que se tem do levantar na
parte do. i idicado quartel, conligua á rua do
Marcilio Dias.

Aos concurrontes serão ministrados todoa 03
esclarecimentos do que mimarem o devem
apresentar as suas propostas em duplicata,
contendo o preço do metro cubico de alvenaria,
oslo metro quadrado de forra, o do metro li-
near de sapata o o do cada guarnição de ja-
nella e parta. •

Nas propostas, Lambem asAgnrdas por
fiador idon m, deve haver a declaração de
stajeitar-se o proponente á multa de 5% do
valor das obras, no caso de deixar de compa-
recer para aÉsignar o respectivo contracto,
quando para essa fim for' chamado.

Secretaria da Repartição Geral do Obras
Militares, 2 de junho de 1290,— Leopoldo no-
clolpho Pinheiro Bittencourt, majorais, mago- •
nheiros, secretario.	 (.

Faceia Geral de Tira de Realenz•

• O conselho economico deste estabelecimen-
to contract s o fornecimento dos sanaras o
lavagem do roupa para a enfermaria, abaixo •
declarada, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, para o rancho dos alumnos, pra-
ças e enfermaria. -sendo todos estes generos
de primeira qualidade, e postss na reter da
escala por conta dos. fornecedores, a sabor:

Biscoutos de araruta, bolachinha america-
na, carne de vacca, com osso, e sem OSSO,
pão, kilos; frangos, galinhas, ovos, um; le-
nha, carros; fructas, verduras e temperos,
rações o roupa lavada par. a enfermaria,
peças.

Osproponentes apresentarão suas propos-
tas em duplicata, sendo uma saltada, e em
cart a fechada ath o dia 10 de junho corrente,
ás II horas da manhã, exhibindo nessa oc-
estalão os documentos que comprovem o pra-
cripta nas leis.

Oinladelegaela de /raleia da :reinada dei
liCetzenite TelS7

10 districto
Em observanci t dos decratos de 15 de de-

zembro do 1889e n. 306 de 15 de inalo findo,
convido os cidadãos estrangeiros que não
omitam a grande naturalisisita a compare-
cer nesta snbdelegacia á rua do Mattoso
n.48, afim de fazoreal a respectiva deelm.ação.

Rio do Janeiro, 3 de pilho de 1800.-0 es-
crivão, Joaquim Ponna.

• Mreebederis de Rio de Janeira
POO;IUJi0 das diversas remias arrecadadas

em maio de 1890
Renda do Instituto Nacional..
Dit idem idem do alusict....
alai.' lauta da s'acu idade de Mo-

Dita ria Esoola Polytechnica...

	

aaada o proprios nacionaos 	
Fóraa de terrenos 	
Laudo ido; 	
Premio dos deposites publicas

	

Conoessão do 'anilas de agua 	
Solto do papel 	
Imposto de transmissão de

propriedade 	
Imposto sobro industrias e

prodssões 	
Imposto predial 	
Imposto do gado d3 consamo.
Imposto sabia o subsidio e ven-

eimeatos 	
Co l a.ança dt divida activa 	
In leninizaçõas 	
Venda do gonoros o proprbs

nacioattes  ' •
Receita eventual 	
Procaratorio ds Fazenda 	
impa.sto de corridas 	
Imposto de 5 cio ruldicionaes 	

2:243:000
15$000

3:204$)(0
1:4753000
• 944)03

10 5O()
5:4)0)

9374,380
0:15N$831

310:014!837

184:773j283

50:730$501
21:732t193
24:030 plou

372.000
70:832$519

4$3/0

738t000-
9:8:03150

30 )00
l):657 73l

732:856$090
Rio de Janeiro, 2 do junho do 1890.— O

ajudante, Joao Paulo da Cruz Romano.
--

Al:aadeja da Rh .41e Janeira
Edital de praça n. 13

A amem ta%-to d is mercadorias do arrimem
de consumo terá Jogar no dia 9 do corrente ao
me:o-dia.

Alfaia:lesa do Rio de Janeiro, 2 do junho
d4 1800.—Pelo inspector, AleasandrJ A. It.
Sattamine.

Im•• n•

Edital com prazo de 30 dias, a. 02
• Petas inspac s oria • desta Alfandega, se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
dias nos volmnos abaixo mencionados, no
caso do serem arrematadas para consumo, os
8188 doitos ou consigaatarios deverão despa-
cbal-as e ratira 1-as no prazo de 30 dias, sob
pon t do lindo este, sarem vendidas por sua
Conta nos t srinos Tit. Cap. 5° da Conso-
lidamo d,rx Leis das Alfiardegas som que lhes
fique direito da allegar contra 03 effeltoa
desta venda.

Armazein n. b —Marca *FLUX: 10 caixas
na. 810/9, vindas do Bremen no vapor bile-
reão Baltlmore, em 30 de setembro de 1829,
consignada a Forn.andes Ribeira& Comp.

Marca Cee: 2 latas/Is"-, sae,;.,1.,orldrea DO
vapor baila Repte'', era23,4 setembro de
Is89,.á ordem.

Marna 5: 2 ditas, vindas da mesma pro-
cedeunia e navio em 28 de setembro do 1889;
accreschno• •	 O

.,nnnnn

Caix a de eia 321izaçl 5
Fasa publica qua, tendo S3 extraviado as

Ires apolices geram; da juro animal de 5 O/0,
do valor de 1:0303 cada uma, sob ai. 51.2)7 e
51.218 emitida:1s em 1859 o 72.608 em 1805 e
bem a.ssim a de (1)33 ri. 124 cantata em 1837,

roquerida a subslituiçio das referidas apo-
nus de conformidade com o art. 108 do regu-
lamento de 14 do fevereiro de 1885.

Caixa do Amortização— Rb de Janeiro, 20
de maio de l8)0. —M. A. Gateio. (•
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obertores de-lit encarnada, estoiras de paliCa

nha: tina e de tubua para cama de solteiro,
fronhas do crotonne para. travesseiros o al-
mofadinhas, lemes do algodão e de cretonne,
travesseiros de capim, correames completos
da verniz, para infantaria o °avaliaria, amos
do viveres, apitos com corrento de metal,
escamas da metal, platina o esporas do metal

' (pares), 'freios de -ferro batido, mantas de
.panno para montaria, banets da panno fino
para inferiores do estado-menor; em metros:
chita para colchas; em kilos; °leo de linhaça,
pontas de Ruis, agua-raz, cano .de chumbo,

•sabão anrirollo, velas do composição, de °B-
etty o de ara; on sactm: carvão de madeira;
em pacote: sei:canto; em litro: espirito de
vin t io de 37osein cal sa: korozene inexplosivo
marcas Coral & Cardal.° e Brilhante; e n bar-•ricas: cimento Portland; em milheiro: tijolos;
em saoco: cal de Cabo-Frio, dito para arga-
massa; em iluda: vassouras grandes e paina-
nas do plassava; em cento: vassouras do
malta; em unidade: tijolos inglezes pira
arear, hsVageni de roupa sem distiacçã do

.psç ts; em duzia: cannotas regulares, la pis
pretos Fatiar ns. 20 3, ditos do torracha, ditos
bicolores do A. W. Fatiar; om caixa: cave-
loppeá • Diplomata para carta, com In ,rea.
papel idem, idem, ido:n, panam Mallat as. 10
e 12, lacres, tranquetas diversas, lapis d3
padra •

'
 em resma: papel Flama legitimo, dito

almasso Florete, dito Holianda liso, pautsil
estreito e . pautado largo; e:n mão: papalmsta-borrão, dito pado para embrulho; em
cento: enveloppes para °Meios, marcados,
ditos sem marca; em kilo: gramma arabica em
•maço; 0111 litros: tinta preta Sardinha; em
vidros pequenos: tinta vermelha Stsphens;
em maço pbrola vermelha e verde em pasta;
e n milheiro: papel litographado para'ofilcios;
em unidade:livros om branco de pipol Imperial
com 200 folhas numeradas, tendo 0%42 em
todo o coMpriinento o Ois,28 em toda a lar-
gura da pagina, com distico dourado na capa,
ditos em branco com 150 folhas numeradas,
tendo G0,30 de comprimento, e Oss24 de lar-
gura, brochuras com 150 folhas numeradas
de iguaes dimanas:4 e raspadeiras Rodger.
No dia 8 será tambsm coatractado o forne-
cimento, em kilos, de capim em feixes e san-
guesugas (applicação). .

Tollos os generosa artigos Sanita de la qua-lidade CP0 fórnecsaior doverá satisfazer 03pslidos dontro s los prazos marcados no raspa-
ctivo pautai:to, entregando os mesmos ge-n:res sic- artistas nos quarteis do Barbo:tos,
E:3taCio deiSjdo ! • e. 20 batalhões • de intua-taria,hospital, estações e desta&mnentos do re-
gimento. •	 • •	 '

Os coneurrentea deverão cingir-se aos tyPos
e amostras existentes no corpo e apresentai-os
doi artigos que forem julgados precisos pato
conselho economia° é administrativo. .

As propostas deverão ser feitas em dupli-
cata o carta fechada, escriptis com tinta
preta som rasuras, entreliphas e emendas,
assignádas pateei proponentes ou seus legitima;

*Procuradores, saltadas uma via o datadas Nrio
dia. da apresentação e conterem a expressa.
chelaeuvito de enjeitar-se o proponente á
multa do 25 o4 sobre a importam:ia presumi-

. vorltlo ssii fornecimento em um mez, desde
,„oue deixo de comparecer para assignar o con-

trasto dentro do prazo que for netidcado pelo
Diurio Officlol.	 . .

Finalisente, pRivine-se aos proponentes
que (lavem ter em vista ari. disposições do mo-

• gulainonlo 801 vigor sobre o modo de 83 ha-
bilitarem pira a •coneurrencia, cfndiçõos das
propostas, etc., etc.

O fornecedor do capim será obrigado a can-
tractar coai o corpo a compra do estrumo.

Quartel em Barbanos. 3 de junho do 1890.
• — Ougue(' N. Pereira Campos, tonante se-

cretario gorai.
Mee•••n

• Carpa g* Casallarta da Iltezialemil.•
eia (!apttai Pedem'

Mai adiada pira o-t À horas do dia h do
em-sento, na Quartel de Estacio de Sts'irvenda
anuncia ia de 23 cavallos desta cdrpo.—

- • V.-aidgin i4trlio .,a de Andiude, alferes-agente.
- • O	 • (.

•

-	 .	 .

• • tuRió toirkittiAt.	 unho (1890]
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• Fundou publicou
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
11 13 do Emp. Nacional de 1879 	  1:iii3)230)0

Soberanos
1030 Soberanos 	
330) ditos 	

11$800
M330

•

103)00
G4$030
608304
64803)
608303
603000
614090
601,590
6385)0
00,1500
601,503
6 I $000
618030
61890
851300
8.51030
858000
851000
85V00•
85)100
85800)

2948303
2958000
2358400

91$03)
918030
14003
41100
44800)
4485)3
141,500

•

Os mesmos, cujas propostas forem acceitas,
depositarão cofno garantia, até a assignatura
dos respectivos contractos uma garantia
proporcional ao fornecimento, e nunca supe-
rior a200000.

Escala Geral do Tiro do Realengo, 4 do
junho do 1890.— A. Pinto Dias do Almeida,
agente.

5e Reghtlellti, de Aventaria de Companha

Concurrencia

Do ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, competentemente autorizado pelo
cidadão general do brigada quartel-meatre
general, convoco concurrentes para forneci-
mento do 112 muares, devendo todos satis-
fazer as condições seguinte: 1 10 ,40 a 1%42 de
altura, contada do solo ao alto da cruz na
vertical ; de 5 a G annos do idade ; peito ta-
pado, mansos, sãos, gordos, sem deffeitos ou
manhas, e proprios para tiro do viaturas.

As propostas deveiãa ser apresentadas em
carta fechada, até ao dia 16 do corrente, ás
11 horas da manhã, na secretaria do regi-
mento.

Quartel no Curato de Santa Cruz, 1 de
junho do 1890.— Claudio da Rocha Lima,
20 tenente secretario interino.

Escala Geral de Tiro do Campa Grande

Papel, pennas, lapis e outros artigos de expe-
diente

Do ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante interino e de accôrdo com o que foi
determinado pelo Ministerio da Guerra em
aviso de 4 de fevereiro de 1889, • declaro que
na secretaria desta escola se recebem propos-
tas em duplicata o em carta fechada,e te ao dia
10 do junho, ate as 11 horas da manhã, para
o fornecimento, durante o 2s semestre do
corrente anuo, do todos os artigos necessa-
rios para o respectivo expediente.

As propostas serão assignadas pelos pro-
prios proponentes, que comparecerão ou far-
sa-hão representar no acto da concorrendo, ;
escriptas com tinta, preta o som rasuras,
sendo todos os artigos do l a qualidade e ob-
servando-se o que :dispõe o art. G4 do regula-
mento de 19 de outubro de 1872.

Nesta seccetafià se prestarão todos os es-
clarecimentos do que possam necessitar os
interessados.	 '	 • ••	 -

Secretaria da • Escola' Geral do Tiro do
Campo Grande, 2 do junho do 1890.— Teria-
liana José da Silva Tinoco, 1 0 tenente, ser-
vindo do secretario.

Cseola de Aprendizes Artilheiras

O conselho economico desta escola, precisa
contra,ctar para o rancho dos aluirmos o dietas
durante o 2,0 semestre do corrente anuo o se-
(minto:

Por kilogrammas: arroz,' assacar do l a, 2a
e 3° qualidades, araruta, banha de Porto Ale-
gro, batatas, bacalbâti, carne secca, carne
verde, carne de porco, chá verde o preto,
café moldo, goiabada,' geléas,' manteiga, mar-
malhada, matte em pó e em folha, macarrão,
sabão, toucinho, lenha, verduras e temperos
em litros: azeito doce, farinha fina, feijão
preto, sal, vinho cio porto, vinagre; em uni-
dado: pão do 120 grammas, pão de 200 grarn-
mas, gallinhas, ovos, queijo do Minas, tijolos;
em pacote: phosphoros e velas de composição;
em sacca: carvão de madeira; em ração: ba-
nanas ou laranjas, (duas para cada ração).

No mesmo dia serão recebidas propostas
para lavagem de roupa dos alumnos sãos o
enfermos; sendo as peças seguintes: blusas
de brim e baeta, camisas de algodão o fia-
nella, calças do brim e chita, meias (par),
fronhas, lençol, toalhas do rosto e de mesa do
cabeceira.

Os proponentes devem compareeer munidos
de suas propostas na secretaria da escola, no
dia 9 de junho, ás 11 horas da manhã.

Os que forem preferidos depositarão no
cofre da escola, a quantia do 100ia como ga-
ranta do contracto, quantia esta que per-

derão, si pdrventura recusarem assignal-o
qu urdo para isso forem avisados.

Os proponentes deverão se mostrar habili-
tados na fôrma das disposições em vigor

Quartel na fortaleza do S. João, 29 de
maio do 1890.— Manoel Nogueira de Paiva,
tenente agente. •	 (.

Fabrica de Polvara da Estreita
O conselho economia° deste estabelecimento

contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, durante o 20 semestre do antro
corrente, para' o rancho e dietas das praças e
ferragens para cavallos o muares, sendo todos
os artigos de priineira qualidade e postos na
estação da Raiz da Serra, da estrada de ferro
Rio de Janeiro& .Vorthern, por conta dos for-
necedores, a sabor.

Em kito3: arroz de [guapa, araruta, assa-
car refinado de l a , 20 o 3s qualidades, ba-
nha de porco nacional, bacalhão, batatas de
Lisbda, biscoutos do araruta, bolachinliss
americanas, chá Hisson, dito preto, café em
grão o em pó, carne secca, carne de vacca,
goiabada do Campos, malte em folha o em
pó, manteiga Demagny, massa estrangeira
para sopa, marmoladia do Lishda, toucinho de
Minas, sabão coimam o virgem o pão.

Em litros : azeite doce do pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisbera, vinho branco, • vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto do Porto Alegre.

Em garrafas: vinho do Porto tres cordas.
Em'unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Eia rações: fructas, temperos o verduras.
Por peças: roupa lavada para a-enfermaria.
Por centos: ferraduras.
Por milheiro: cravos inglezes. •
Os proponentes apresentarão suas pro-

postas em dupEcata, sondo uma saltada e em
carta fechada, até ao dia 5 de junho vin:louro,
ás 11 horas da manhã.

Aquellesaeujas propostas forem acceitas de-
positarão, como garantia, até á assignatura,
dos respectivos contractos, urna quantia pro-
parcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica do Polvora fla Es-
treita, 19 do maio do 1890.—Felippe Fred.
Lohrs, amanuense.(.

--
Intendenela da Guerra

Tintas e dro0as

O conselho de compras desta repartição
recebo proposta' de novamente no dia G do

jmez de unho até ás II horas da, manhã para
o fornecimento dos artigos acima menciona-
dos, durante o segundo somostro do cor-
rente anuo.	 •

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressas na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento 'e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadas poios proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposi-
ções do art. 64 do dito regulamento, deven-
do nas referidas propostas fazer a declaração
de sujeitar-se à multa de 5 0/, no caso do
recusar a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1890.—Pelo
secretario, o 1 e official, A. B. da Costa
Agaiar.

nepartiçãa Geral dos Telegrephas
Aviso ao publico

De hoje em deante, conforme a resolução do
Sr. Ministro da Instrucção Publica, Correios e
Tel2graphos, começa a vigorar a tarifa an-
nexa ao re cr utamento applovado pelo decreto
n. 372 A de 2 de maio ultimo.

A unidade de taxa adoptada para os tele-
grammas do serviço .lirterno é do 70 reis por
palavra restabelecida a contagem de
accordo com as disposições da convenção o re-
,gulamen tos internacionaes.

O maximo.de rrarfar si para urna palavra,
é do quinze, ma, aCo eo 1 0 do art. XXVII
do mesmo regulamento.

Cada grupo de cinco algarismos é contado
como unia palavra.

O serviço telegraphico da imprensa goza da
redacção de 50 Vo sobro a taxa adoptadas no
serviço interior.

Os endereços registrados, na fôrma, do
art. X —2 do regulamento internacional irri-
garão a taxa de 10$ annualinento.

A referida tarifa, acha-se á disposição do
publico lia estação central.

Capital Federal, 1 de junho de 1890.— O
director' geral, Joao Nepomuceno Baptista.

ireetaria Geral do CarrelaS

Edital

De ordem do Sr. director geral, faz-se
Publico que fica prorogada até 7 de junho
proximo a inscripção para o concurso drs
praticante do 2s classe, annunciado por edital
de 30 de abril ultimo.

Secção central, 30 de maio do 1890.—Ser-
vindo do sub-director, 'Antonio José de Abreu.

COMMERCIO

Rio, 3 de junho da 1890

Cambio

O mercado esteve hoje frouxo : os bancos ence-
taram as suas operações sobre Londres á taxa do
205/8 d.; mas do meio dia em diante só quer mil
saccar a 20 1/2 d.

As tabellas afixadas furam as seguintes:
Londrfus, por 1$ 	 2058 d., a 9' d/v.
Pariz, por franco 	 10,1 a 466 rs., a 90 d(v.
Hamburgo,por marco 570 a 575 vs., a 90 d/v.
Ralha., por lira 	  462 a 464 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  262 a 261 0/o, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  a 2$130 e 23160 á vist.
O movimento do dia fui manas que regular,

solina Londres, a 2) 58 e 20 1;2 d. bancado, e de
2) 11/16 a 2) 916 d. papel particular.

Repassou-se papel bancado a 20 1/2 d.

Acções de bancos e companhias
100 acr,52a do Banco Agricola 	
104 ditas idem 	
50 ditas idem 	

500 ditas idem. 	
100 ditas idem 	
203 ditas idem. 	

1000 ditas idem 	
200 ditas idem 	
250 ditas idem 	
550 ditas idem 	
103 ditas idem 	
50 ditas idem 	

20) ditas idem 	
100 ditas idem 	
5') ditas do Brazil
92 ditas idem 	
59 ditas idem 	
24 ditas idem 	
96 ditas idem 	
50 ditas idem 	

103 ditas idem 	
279 ditas idom... 	
33 ditas idem..
8 ditas idem 	

200 ditas do Naiional 	
10) ditas idem 	
15) ditas Sul Americano 	
50 ditas idem 	

300 ditas idem 	
100 ditas idem 	
100 ditas idem 	
53) ditas Credito Real do S. Paulo,

	

Carteira Commercial. 	 	 118759
350 ditas idem 	 	 118750
59 ditas idem 	 	 141'8500

400 ditas Lavoura e Ccimmercio 	 	 921000
200 ditas idem 	 •	  	 921030
100 ditas Constructor 	 	 538930

o
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Quarta-feira 4

d , i-,	 •
i	 'a , 	•

•t',	 i

'5	 : idem 	

53$090
52$000
52.000
54500
523500

.1003 ditas idem 	 528500
103 ditas idem 	  528510
59 ditas dos Varegistas 	 217$000

100 ditas Colonizador e Agricola 	 858009
50 ditas Commercial 	   127$000

200 ditas Comp. Tecidos de Seda 	 2208100
100 ditas Sapucahy 	  853990
59 ditas Emp. Obras Publicas 	 653000

100 ditas idem 	  668990
100 ditas Comp. Sorocabana. ..... 978000
43 ditas Leopoldina 	 1448)00
25 ditas Pau Grande 	 2213000

200 ditas Macahé e Campos 	 1108000
109 ditas idem. 	 1118000
59 ditas Comp. do Lloyd Brazileiro 1803000
70 ditas idem 	  1808000

112 ditas idem 	 1898000
,2200 ditas idem 	 41$909

159 ditas idem 	  42$590
400 Ords. Leopoldina 	 218000
200 ditas idem 	  248009

Debentures
60 Debs. Leopoldina 	 135.5600
20 ditas idem 	 15000

COTAÇõES OFFICIAES

Apolices
Emprestimo Nacional de 1879. 	 1:1023090

Soberanos
Soberanos
Ditos 	 	  • 	 11$83)

Acções de bancos e companhias
Banco Agricola 	
Dito idem 	

Dito do Brazil, 2a serie 	
Dito idem, i a série 	
Dito idem 	
Dito Nacional 	

Dito Credito Real de S. Paulo, Car-

Dito Sul Americano 	
Dito idem 	

Dito idem... 	 	 118750

Dito idem 	

Dito idem 	 	 528500

Dito Co!erit:idor e Agricola	 85$00)

Dito Constructor.. . 	 	 538000
Dito idem 	 	 523003

Dit . . tt ,S.3 Vtregistas 	 	 217$000

Dito Lavoura e Commercio 	 	 	 928900

Dito Comm-rcial. 	 	 • 	 1273000

Dita inipucahy 	 	 858030
Ernpre7:: Obras Publicas 	

	
6580)0

	

teira Commercial 	 	 118590

	

"recidos de Seda 	
	

22)8003

29050 )0
1955000

615030

915030
443000
41$599

608000
615500

85$030

663000

	

S•Iro,.a.bana 	 	 973000
Leopoblina 	 	 1443900

Grande 	 	 2208000
Dita Macahé e Campos 	 	 1103090
Dita idem 	 	 1118030
Dita Lloyd Brazileiro 	

	
1803000

Dita idem	 418900
Dita idem 	 	 423500
Ords..Leopoldina 	

	
213000

Dcbentures
Comp. Leopoldina 	 	 1855000

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
r eir^. PaIh ri, secretario.

/tendas thscues
• ALFANDEGA

, •11.ndiniento	 do. dia 2	 de	 junho
•	 do 1890 	 170:3103674

de dá 3..
• -------

	 	 136:6523815

306:9633189
No mesmo periodo de 18989 	 463:7945322

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 	 2 de junho
de 1890 	 27:7953338

E do dia 3...... 31:0515199

61.3195137

RECEBEDORIA NO CÃES DO P . ...ttOIYX

r..tencjimento do dia 2 de junho

	

180'.) 	 	 M375
•	 • d	 •ia 3 	 • . 	 	 299$.102-

9325277

	

•	 e
e

• •
•

DIARIO OFFICIAL

Alet:cadoriate

CAFÉ

Telegramma expelido pela Associado Com-
mercial para Nova York, em 3 de junho de 1803
de manha:

Saccas
Existencia total. 	 	 92.000
Entradas no dia 2 de junho 	 	 4.000
Idem em Santos 	 	 2.000
Embarques para 03 Estados Unidos 	 	 4.000
Embarques para a Europa 	 	 4.000
Estado do mercado: firme.
Frete por vapor 	 	 25 c. e 5 'á

Preços:

por vapor 19 916 c. por libra.

vapor 18 7/16 c. por libra.
2a boa, 8 650 por 10 kilos, despezas e frete por

ia regular 83500 por 10 kilos, despezas e frete

Embargues
No dia 3:

Saccas
Hard Rand St Comp. (Nova York) 	  1.799
Phipps Irrnã.os & Comp. (Idem) 	  1.240
Faria Cunha & Comp. (Idem) 	 	 330
Max, Nothmann cçz. Comp. (Buenos Aires) 	 	 500
Antonio Martins Siqueira Sr. Irmãos (Rio

da Prata) 	 	 435
Alvaro de Queiroz & Capllonch (Monte-

video) 	 	 669
Eugenio Gomas Sz. Comp. (Marselha) 	 	 198
John Bradshaw & Como. (Balt imore) 	 	 522
Gustav Trinks & Comp. (Hamburgo) 	 	 201
P. S. Nicolson & Comp. (Idem) 	 	 250
O. Levering St Comp. (Baltimore) 	  1.239
John Moore & Comp. Idem) 	 	 569
Silva Vieira & Comp. (àlantevideo) 	 	 198
Carvalho Irmão & Comp. (Rio da Prati) 	 	 2
Luiz Camuyrano (Idem) 	 	 30
John A. 13311amy & Comp (Idem) 	 	 55
Joh . ' Brachhaw & Comp. (Marselha) 	 	 23)

neco3.
Porto Alegre e escalas — Paq. nac. Caulino,

comin. Jose Francisco de Oliveira, passags.:
Dr. lIonorio de Brito, Augusto Oliveira, sua
mulher e tres filhos, Manoel Gomes e um filho,
Luiz José Ramos e mais cinco passageiros em
transito.

Marselha e escalas —Paq. franc. Bourgogne,
comm. Moulinier. passags.: os francezes Dr.
•Math Filidord Jacques Schmidt, 26 de 3a classe e
149 em transito.

Marisnaskel— Barc. ing. Bagnar, 990 tons., m.
S. Joanna, eq. 13, em lastro de pedra.

Santos — Paq. nac. Araruama, coima. Manoel
Jose-Loin'enço, passags.: D. Maria Jaeintha do
Nascimento. Benedieto de Araujo, Max Garai e

• dous de 3a classe.
Imbetiba — Vap. nac. Parahyba, 379 tons.,

comm. 1 0 tenente Jorge S. do Menezes, eq. 26,
c. v. g ; passags.: Hygino Lopes, D. Mar-
colina Lopes, Francisco Pinto de Andrade,
D. Maria Jorge Dias e mais cinco passageiros
de próa.

Entradas

Santos, 19	 Paq. ing. Placo, comm. P.
Coomber.

Bordeos e escalas, 24 ds. (14 de. de Palmas)—
Paq. franc. Cordouan, comm. Dupont, pas-
sags. 77 de 3a classe e mais 55 em transito.

Santos, 18 lis. — Paq. aliem. licsterro, comia.
P. II. Dreyer, passags.: os inglezes II. II. Hey-
land. Henry Hederstrim ; os allemães Dr. Hugo
Winier, F. Christ, IIenrique E. Bául; os ita-
liano Olenique Calmeneni, quatro de 3a classe e
22 em transito.

Paraty e escalas, 4 ds. (8 lis. de Mangaratibri)—
Vai). nac. Emiliana, 121) tons.. coram. João
Francisco da Silva Santos, eq. 13, c. café á
Santos & Braga, passag.s.: Marçal Alves da
Silva, José Paulino Gely, José Rodrigues de
Aquino, Adindo José de Oliveira, D. F'ran-
e10c9 Maria da SRA Santos. D: Carolina

rn mie ,3 e D. Rosa Eduarcla
Lupa .

Liv-ipa ‘.1. por S. Viemo, . 25 Os (II de. do ultimo)
— Vap. ing. ívdchester, 1.38 jo ns.„ m. Sa-
muel Mitchell, e24. c. v. •. ordem. (Vem
andado com avria na iiiach,na e ,: e çpte para
Bilenns

e
•

Junho [1890]

• Noticias marta"'
Vapores esperados

Portos do:sul, «Cavour» 	
	

4"
Fiume (Pernambuco e Bahia), «Zichy» 	  4
Santos, «P ranague.» 	

Portos do sul «Rio Paraná» 	
Liverpool pela Bahia «Bessel» 	

	
5
5

4

Nova York e escalas, «Finance» 	  5
Portos do sul, «Rio Negro» 	  5
Nova-Zelandia, «Tongarino» 	  6
Sonthampton e escalas «La Plata» 	  6
Liverpool e escalas, «John Elder» 	 'é • •

	 6
Vapores a sahir

'lavre pela Bahia, Pernambuco, S. Vicente
e Lisboa, «Malange» 	 •	 ..... .....• ..	 4

Montevideo e Buenos-Aires, «Cordouan» 	  4
Santos eProcida» (meio dia). 	  4
Fiacre por Maceió, «Paranaguá* 	 ...	 5
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Desterro» (10

h, da m.) 	 .. .. 	 	 5
Londres por Plymouth «Tongariro»,. 	 	 6
Valparaizo, !dont. e Punta. Arenas «John

Elder» 	  6

SOCIEDADES ANONYMAS
Banca da Lavoura e do Commerclo do Urazli

Balancete em 31 de maio de 1890
Activo

Accionistas.. 	  14,090:000$000
Fundos do

proprieda-
de do Ban-
co:

Aeções......	 18 :880$000
Apolices	 3.052:500$000

3.071:380$000
E (1 fl c io do

212:8378100

Caução da di-
rectoria...

Inslallação e
bemfeitorias 	

Moveis. 	
Penhores:
Commerciaes 6.870:6968460
Agricolas... 1 .441 : 612$000
H ypo theca-

rios... ... 7.556:3338140 15.868:6418600
-- • --

1.222:5968230

7.649:794369

....	 630:739$926

47.907 :665$606

Passivo
Capital

Valor de 100.000 acções a
20'4000 	  20.000:000000

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	

	 13:830$000
7:.9278490

Acoos em caução 	
	

120:000$000
Garantias 	  15.863:641$600
Contas correntes de movi-

mento : .
Credores por saldos 	

115800

Banco.	 .
Titulos	 em

Intenta do rorin cuteira:
Emprestimos

Sahidas garantilos 2.t385:759$750
Santos— Paq. aliem. llamburgo, comum. E. Jac-

germann.
Effeitos des-

contados...	 618:085$860
Angra dos Reis —Pat. nac. S. Pedro, 73 tonso.,

m	 José Gil	 da	 Fonseca,	 eq. 5,	 c.	 v. ge-
Lettras a re-

ceber 	 	 12:9308990
.3.141:775$610

• 120:Q00$100.„
. 13:7698570

8z5Q88200

Contas cor-
rentes ga-
rantidas

De v e do r e s
por saldos. 	

Diversas con-
tas.. 	

Secção Agi-
cola 	

Banco Nacio-
nal do Bra-

zil:
•Deposito em

conta cor-
rente. .. .

Caixa :
Saldo em

moeda cor-
rente

1.400 :009$00

3.104 :877$087



Contas correntes com prazo:
Credores por saldos 	
Lettras por dinheiro a

premio 	
Diversas contas.. 	

Dividendos
Saldo a	 .....

2.954:523$334

499:264:1310
5.338:254$585

347$200

Sob h ypo-
t beca 	 	 3.283:000$000

	

Aos Estados 	 	 10.393:500$000
A g en eia na

Pará 	 ..	 500:000$000
17.649:706$360

Rs 	  17.649:796$360

Passivo

	

Thesouro Nacional 	
Banco da Lavoura e

	

mareio do Brazil 	

S. E. ou

do Com-

0.

10.000:000$000

7.649:796$360'
----------
17.649:796$360

Quantidade

a>
Ç=4

17
24

48
13
14

90
82
42

o

2

Classe do operaçaes

Totaes

681:650S000
241:380$300
326:400$000

1.464:580$300
383:800$000

. 375:486$060

Emprestimos

A realizar

Emprestimos sob pe-
nhor:

Estado do Rio 	
Estado de S. Paulo 	

sEstado de Minas 	

Emprestimos por lot-
tras

Estado do Rio 	
Estado de S. Paulo 	
Estado do Minas 	

Einprestimos sob hy-
potheca

No estado do Rio 	

No estado de S. Paulo,
No estado de Minas 	
No estado do E. Santo 	

Emprostimos aos es-
tados

De Sergipe 	
Do Rio  •
Da Para  •
Do Piaully 	
Agencia no Pará 	

2.230:000:p00
553:000$000
500:000$000

1.367:500$000
2.000:000$000
6.500:000$000

526:800$000
500:000$000

3.055:000$000
4.703:000$000
1.781:000$000

168:000$000

5.285:000$000
5.256:000$000
2.281:000$a00

168:000$000

1.367: 500$000
2.000:000$000
6.500:000$000

52:000$000
500:000$000

9.707:000$000 27.3 6:798$`16017.649:7961360

Realizados

681:650$000
241:380$000
326:400$000

1.461:580a300a383:800$000
375:486$060

Rio do Janeiro, 31 de maio do 1890.

Quarta-feira 4
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S. E. 011 0.	 47.907:665$606

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1890. -Joao
Valverde de Miranda, directar presidente. -
Jota° Josè Noceti, chefe da contabilidade.

SECÇÃO AGRICOLA

13alancete em 31 de maio de 1890
Activo

Auxilios á lavoura :
Por lettras.. 2.223:866$360
Sob penhor 1.249:430$000

Operações da sua

PATENTES DE INVENÇÃO
864- Memorial dascriptivo- aecompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republicados Estados Unilos do
Brazil, para Machinas aperfeiçoadas de
enrolar as folhas do fumo ou fumo cortado,
em farm do charutos, cigarros o outros
artigos semelhantes. Invenção de John
Edward Ricuards, morador em Birmin-
gltaia (Inglaterra).

Refere-se a minha invenção a aperfeiçoa-
mentos nas machinas de fabricar charutos,
cigarros e outros artigos semelhantes, per-
mittindo do erfectuaa estas operações do modo
muito mais rapido e perfeito que se tem feito
até agora, e não exigindo, ao mesmo tempo,
operados tão adestrados corno na fabricação
dos mesmos artigos a mão.

Nos desenhos annexos: A fig. 1 è uma ele-
vação de um typo do miuhrts machinas apar-

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1890. -
João Valverde de Miranda, director presidon-
te.-Joao José Noccti, chefe da contabilidade.

Secção Agricola

feiçoadas; a fig. 2 ó uma secção pelo centro
da mesma; a fig. . 3 é um plano da mesma.

A lig.. 4 é uma elevação do parto do um dos
supportos d 1 da manivella D, mostrando
uma modificação na posição dos entalhos d 2.

A fig. 5 é uma elevação de uma parte da
mesa A o do fuso, representando uma modifi-
cação em sua farina.. A fig. G é uma secção que
representa urna farina, modificada do rnachina,
susceptivel de ser actuada á mão ou por meio
de premodeiras ou palies; a -fig. 7 é uma
elevação da mesma, o a fig. 8, um plano.

A fig. O é urna secção horisantal polo eixo
da mesa. Ai fig. 10 é uma elevação de lado
representando Uma disposição de promedeiras,
e a.tig. 11 é uma elevação da lig. 10.

Para por a invenção em pratica, construo
o 'corpo ou mesa A do minha machina de
metal, ferro, ou outta, mataria conveniente,
dando-lhe urna secção circular ou cval, como
representam as linhas ponctuadas a 10 na lig.

• •
o	 •

2, ou oblonga, ou cru parte circular, oval ou
oblonga.

Monta-se a mesma mesa, no supporta B,
sobre que pado estar lixa ou suseeptivel do
gyrar no eixo a 1 , conforme a natureza do
artigo que se quizer fabricar, sondo suficien-
temente larga para receber um artigo ou
muitos artigos.

A parte da curva da mesa sobre que efe-
ctua-se a operação do enrolar,aoha-so cortada
fora do centro a 2 , o perto desta centro, está
ajustada em a i a manwella B, por cujo meio
o fuso do revolução E montado gyra nolla
excentricamente em relação ao mesmo circulo
da mesa, começando seu movimento a uma
certa distancia, o approximando-se gradual-
mente até o ponto aa, em que se acha cortado
o circulo da mesa A, podendo °fuso ou rolo E
continuar seu percurso circular.

Em uma extremidade da mesa curva A, até
ao supporta B, em a i de modo a ser ajustava!,
uma tira de panno vulcanindo ou outra con-
veniente F, de largura suficiente para o ar-
tigo ou artigos que se hão do fabricar, e sob
o qual passa o eixo de revolução E, deixando
a tira F bastante frouxa para uma parto, ser
comprimida entre o eixo E e a mesa A, como
se vê em ft, e sendo a outra extremidade fi-
xada no supporta B em b2.

Em legar do montar o eixo na manivella B,
posso montar um, dous ou mais eixos ou fusos
entra os discos D 3 e DI (figs. 100 11), achan-
do-se os discos dispostos do modo a gyrarom
sobro os munhões da mesa A, e sendo a curva
da mesa cortada de um ou mais centros, como
se descreveu acima e para o fim explicado.

Atada ao disco D4 acha-se a manga ds a que
se pôde dar uma fôrma quadrada para re-
ceber quer a manivella, quer a 'anila servindo
para fazer gyrar Os mesmos discos, como se
descreve adeante. Reservo-me, entretanto, a
faculdade do não empregar senão um disco
di, dispensando o disco D 3, o a armadura do
supporta daquelle lado, o montando a mesa.
A o o disco Da do modo conveniente sobre o
supporta B3, sendo, neste caso, o eixo E sup-
portado sarnento em uma extremidade. Os
discos D3 O D 1 se podem fazer gyrar , quer
por uma manivella lixada na manga d,}, quer
por meio da premodeira H, que se acha ligada
polo eixo curvo /t i , o a tira J, á pulia oblonga
K, montada sobro a manga d's quadrada do
tal modo que, a cada depressão da .premedeira
1-1, um dos fusos E passa sobre a superficie
mesa A, achando-se então o . fuso iwoximo em
posição e prompto para a pancada seguinte
da premodoira.

Para fabricar charutos o outra artigos
deste genero,a superficie da mesa A o os fusos
rotativos E se fazem seguir a fôrma .do ar-
tigo, como se vê em A it e Es na fir.,. 5

'
 e, no

caso de fabricação de charutos, a mesa é tor-
nada susceptivel de gyrar até corta distancia,
do tal maneira que, quando o charuto chega
ao ponto de maior pressão, a mesa anda com
elle até ser espellido o charuto, o qual assim
não recebo a pressão da parto mais estreita
entre o fuso E o a mesa A.

Uma cavilha as fixada no lado da mesa o
trabalhando no entalho C l do supporta
(fig. . 1) regula este movimento. No . caso,
porém, de precisar a mesa ficar estacionaria,
parafusa-so uma segunda cavilha nanem,
na outra extremidade b5 do entalho. Eillpre-
gando-se discos rotativos, o braço a i podo se
atar ao eixo da mesa com o entalho ork o a
cavilha b6 para regular movimento e a ca-
vilha C7 para fixar a mesã; como representam
as linhas pontoadas na fig. 7.

As mesas A sarpodem substituir unia por
outra, e, para a fabricação de artigos do di-
mensões differentes, monto os fusos rotativos
E nos entalhos d2 , os ramos podem entre-
tanto, tornar a direcção ropresontada em
c/3 ou d3 na fig. 4, por cujo meio obtenho
tambein um ajusto movei para traz ou para
deante dos fusos E. Podei-se-bia igualmente
substituir estes fusos por outros de dimensão
e forma diferentes.

Quando se trata do 'fabricar cigarros ou
outros artigos qia:a devem ser gommados,
emprego os suppartes M pira receber a tira
de macieira ou outra mataria nz i tendo a face
771 2 da mesma largura que lia de.ter a super-

.

• !• •

•
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Ide goalkiada, e , que se passa proviameate
so ,N . tiart I alufdda embebida dia palma e,
0,El A si:JIM o pi 1E1 N qae lhe esta adherelate,
e rac.eba a•sIm par sia vez a goallna, .ficando
suzanso n posição indica-ia pela 'fig. 6, d3
modo que, o papel è agarrado o enrolado na
tira, ao passar, fuso ou eixo rotativo sabro
a mesa. .	 •
•A operação do fabricar cigarros è como se

segue:
• Comprime-s' a mataria 41 cavidade fI por

'meio do qualquer inatramonto conveniente,
sendo 'o papel collocado "sobre a mesa ou co:no

doserevou • A proporção que'• o raso
'dá teu • gyro em cima da mesa, a mataria fica
'enrolada pela acção; da tira F na forma dese-
jada; primeiramente sob uma pressão leve, o
sandograAualmente mais comprimida até pas-
sar Min do . ponto a3 • dopais de que, por
causa da chaufradurai da _mesa, , o cigarro é

• expallido e cahe no reoptaculo escolhido para
, este fim,
• Tratando-ao de charutos, a operação é a
mesma, inEM03 o collocar do papeie a' pressão
continua n t extremidade, que se evita n
extensão rainerlda paio movimento da me ia
acima r descripto, O di3p63-se, e:r; um ponto
conveniente da machina, uni agup.dor P,
consistindo em um funil da forma da oxtremi-

• dado do charuto, qua gyra nelle para acabar
sua ponta.

Reservo-Me a • faculdade do empregar os
fusos ajustaveis ou susceptiveis de se adular E
e as meus movediças ou susceptiveis de se
mudar A, em coni.inação com urna .mesa,

• tendo sua superlicie da mesma curvatura
que o percurso do 101050103 fusos, Isto é, sem
excentricidade.

Em resumo, reivindico como" pontos o ca-
racteres. Onstitutivos da invenção: 	 •

1.0 03 aperfeiçoamento nas macidass de
enrolar . folhas alp fumo Ou furna cortado em

• forma dó charutos, cigarros, rolos e outros
artigos semelhantes, os guies consistem nos
falsos ou 01x03 montados, de modo a traba-
lharem Com a mesa circular e excentrica-
mente em. relação a ella, substancialmente
como foi deseripto. e para o fim especificado e
com,o representam os desenhos;

2. 0 O aperfeloaluenta nas machinas de
'fabricar charutos e artigos semelhantes, o
qual consiste eia tornar a- mesa movediça
até uma di,tancia limitada, substancialmente
como foi dcrieto e para o fim especificado ;

• 3. 0 .0 tiperfoiconmeato em machines de
fabricar chavtoa, cigarros o outros artigos
seinelleinnis, o qual consiste 'nos fusos ou
mios a;nstavals, subdancialinente como foi
de;ta ipto e para o fim especificado ;-

4.0 Em machiam dc.fabricar cigarros, cha-
rutos e artigos semelhantes, off fusos permu-
tavels .do formas e dimans0as diferentes e
as mesas perikutaveis substancialmente-como

• foi descripto ;
• 5. 0 Em machiais de fabripar charutos e
artigos semelhantes â mesa e os fusos con-
struidos, de fórn'd oonvenlante para acom-
panhar. o artigo enrolado, Substancialmente
como foi deseripto e reproaentam os de-
senhos-

o.- Em inechin

•

 as de fabricar cigarros ou
art!' ,0s 4nnu l hantes, o Modo e os meios de

• collo:ice e papei SO:.re a machina,* substancial-
• avante coma fr.,' dc:zaripto o representam os

deseilliCa ;
7. 0 Em ni,chinas de fabricar 'charutos e,

artigos senaulhaat'!*) aguçador Substancial-
mente como foi descripto e . representam os
desenha.: para o dm especificado;

8. 0 03 aperfeiçoametato em Machinas de
fabricar charutos a outros artigos semelhan-
tes, o qual consiste no disco rotativo ou

. discos' rotativos, Substancialmente como foi
desin4 pto o representam os desenhos paral.,
11m especificado. ; ""'	 • „.,

0. 0 Em Inachinas de enrGla: fumo cal folha
ou cortado em finrirra. 4e charutos, cigarros ou
rolos e artigos semelhantes, os aperreiam-
men105' deacriptc,s acima para os fins esp,;01..

.1: , ; C.+"' roprasentain im dot;onhos.
1íiu sio	 12 e.k !uai, da ROL-Como

procurador, J1414.

865-31cmorial .4escriptico acompanhando
um pedi•lo .do privilegio, durante 15 atina
na Republica dos Estados' Unidós do Brasil,
para urna machina destinado a beneficiar
café, denomin114-.COnstituinte-Leenigo
Jerongeto Iipes de- Castro Soitia, morádor
em Morgalirint (estado de &Paulo)

Docripçã3 - O desenho* q̀U3 apresentamos
o que acompanha a breve exposição que va-
mos efectuar, da =chiba denominada Con-
stituinto è completa e demonstra perfeita-
mente todas as partes do que alia se compoe.

Começaremos par demonstrar que em nosso
trabalho não" só serà •uncontrado o opichnan
do uma macitina completa, mas Lambem a
discriminação. era grupo, de vaiios arpara-
lhos-do que	 ao compõe..	 .	 .
• Á machina compOrla : •	 . •	 •

•

A, armação	 •	 . .
• B, moega e descascador;

C,um peneiro ;
D, ventilador
E, polidor; ,	 - •
F,-qnatro paneiros. •
Sob as Inkia(53 O e 11 apresentamos bambem

03 detaii103 do descascador,' sendo: O, visto
de freado e 11, visto de lado. 	 .

O movimento deverá ser feito por tracção
animada ou a vapor, isto é o =sano que di-
zermos sor suficiente a força do um animal
para fazer trabalhar a machial.

O movimento é fransmittido do ventilador
D, ao polidor E, e deste no descascador 13 que
igualmento move os paneiros C e F, o que se
verifica no desenho sob numero A2.

Os eixos das rod- e ou polias são lixos por
mancaes, na armação. (y. desenho sab n. A3).

A figura G (detalhas do descascador) mostra
que esta peça gyra sabre quatro rolas o bem
assim o mo lo por que se firmam as barras de
aço no detalhe II o assim teremos um perfeito
descascador, no qual o café ein-casea penetra
por entro as meucion idas birras, tornando-sé
a palia% perfeitamente raduzida a pó e tam;
bem litt!quer corpo estranho, como paus ; o a
propria pedra se raduz a pedaços de diminuto
tamanho, isto tudo, se n que possa causar o
menor damno ao café, sondo port auto com-
pleto o seu resultado, razão par que a dano-
nu namos-Constituinte .

O polidor E tem a figura de cylindro fir-
mado em raios na fôrma de roda da laitura
de 30 centimatros, capeado de chapas de cor-
tiça, que bambem são cobertas com tecido de
arame de quatro millimetros cada vão ; fica
por este processo comprimida a cortiça da
modo a continuar macia quanto é neeessaria
para apresentar o café perfaitainente polido,
porquanto a chapa da frente, qUe faz a caixa
do polidcr, tombem é de cortiça, firme á caixa
do ferro, sondo esta' igualmente firme á ar-
inação de madeira.

Collocado o café na moega. B se'gue des-
cendo para o descascador, e á proporção que
fica descascado passa pelo peneiro C que o
deixa sobre o fundo para passar pelo venti-
lador D segui

,
 ndo então para o polidor que o

apresenta completamente limpo, isto é, livre
da pollicula a . que vulgarmente se dá o nome
de marinheiro, e eáta pela acção do mencio-
nado polidor é eipollida pelo canal do venti-
lador que faz, figura dupla seguindo o café
seu percurso natural pelos quatro paneiros F
que b entregam perfeitamente separado em
qualidades, que sabem aos lados pelas bicas.

Vantagens-A machina que apresentamos,
de nossa Invenção, denominada 4 Consti-
tuição a, completo para beneficiar o café, é a
que pôde superar a falta que sentia o pe-
quenb lavrador cuja colheita não excedia de
duas a cinco mil arrobas ; pela razão unica do
que não luta com as difilculcialás .em con-
feccionar casas apropriadas ;ora tra l eallio o
que não só dependia do gridde capital, nrIn
tambem de enorme quantidade do p[ar(
como passamos a demonstrar : Eis 4 , rie"
tornava necassario adaatrir antiganker..
acm vapor, um deseasatcWo, um Ventilador,
simples,. um ventilador eara, deo; uma dito

dUplo,, um catador, um separador. E não
estaria ainda assim completa, porquanto lhe
faltava' um catador de pedras ; ora, esta
quantidade do peças onde' se • consumiam
grandes quantia, ilãb Só tornavádispendioso
o system', dias Lambem*, mais parecia uma
completa °Moina, a casa destinada ao bene-
ficio tio café.,	 •

Nossa maldita, é uma só peça, e, eoi120
somos o pequono lavrador, isto C, Co lavrador
de pequenos recursos, pode movei-a com um
animal e como não depondo de grande espaço
pede collocal-a em um ou mais pontos date-
reines.	

.

• AS ambos peças que nos faltava obter pri-
vilegio, eram o descascador e o polidor, por-
quanto o sapa rador já é privilegiado sob n.760
com o nome do Separador peneiro de duplo
fim? ; .assim reunidos, o doscascador o o poli-
dor ao separador, fica completa a machia-Ia
denominada, como dissemos, (Constituinte.*
• Apresentando a machina do nossa invenção,
temos a certeza de que è ella a mais simples,
mais perfeita o mais util para pequenos e
grandes lavradores, como viemos de de-
monstrar.

Caracteristicos-Assrea, pois, reivindicamos
os typos caraqteristicosclo nosso invento como
sejam o descascador D, peneiro O, polidor F
o o copado da. machiem em um só pana AB:
o pedimos o nocessario privilegio. 	 .

' a unha machiam em uma só peça até
hoje conhecida o como está nas condições de
ser adoptada sem a menor hesitação da parte
do comprador, achamos mais que justo dono-
minal-a como denominamos 4 Constituinte.)
. Rio do Janeiro, 14 de maio de 1890.-Corno
procurador, lutes Gdrawl.

,ANNI1NCIOS•

Manco sie iirssii .
Emissio-.	 .	 .

Faço publico que as notas emittidas do va-
lor de 2004 da 3e série de ias. 88.501 a 89.000
-70.501 a 71.000-'72.501 a 73.000-75.001
a 75.500-78 001 a 78.500-80.001 a 80.500
-81.031 a 81.500 -? 82.031 a 82.500- e
87.501 a .000 são as.signadas por Diogo
Duarte S. ; as. de na. 69.001 a 69.500-
71.001 a 72.000-75.501 a 76.000-78.501 a
80.000- 80.501. a 81.000- 81.501 a 82.000-
82.501 a 83.000-83.501 a 84.000-85.001 a
86.000 - 86.501 a 87.500 e 88.001'a 88.500 pelo
Barão de Quartim ; as de ns.69.501 a 70.500
-73.001 a 74.000-76.031 a 77.000 e 84.001
a 85.000 por. Visconde de S. Francisco ; as de
ns:72.001 a 72.500-77.001a77.500 e 83.001 a
83.500 _por M. P. dq. S.ta Dantas ; as do
ns. 74.001 a 74.500 por . Th. J. Coelha. de
Almeida e " as de ns. 74.501 a 75.000-77501
a 78.000-e 86.001 a 86.500 por Luiz Martins
do Amaral.

Banco do Brasil, 30 de maio de 1890.-M. -
Pinto de Souza Dantas, presidente.

PRIV1LEGIOS •
JIJUS GIRAUD, á rua do Rosario n.4encir.

rega-6e de ,obter privilegias no Brasil e no •
estrangeiro.

..DIÁRIO OFFICIAL-•

A asdgnatura -de 18$ por anuo • de
por quatro meses.

Pode ser tomada em . qualquer tempo,
mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.	 .
. Aos funccionarlos publicas retribilidos
que autorisarem o desconto de 1.$ mensais
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a Pata ocjal, de conformidade com
o disposto no árt. 26 do regulamento de 28
de julho dc 31889.

Mb d.: JanCiro.-- jwprensa Nacional:- 18 90


